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Planalto Divulga Nova �ista de Cassação de
e Direitos Políti(osMandatos' e Suspensão

BRASILIA _. 3' (ÓE) _ o Palácio do

Plan�lto começou a divulgar novas listas de.

cassações de mandatos e suspensão de direi

tos políticos. A primeira lista divulgada as

11 horas e 15 minutos, conteúdo os seguin-
" tes nomes:

Inau�urô�a a A�ên�ia �o HRDf
.

'em Santa Catarina '

Inaugurou-se, na manhã de ontem, a

Agência do Banco Regional de Desenvolvi
mento Econômico, em Santa Catarina" À SO.-

\" lenidade compareceram 'o Governador Cel
so Ramos, o Prof. A;r_:i Burger, Diretor-Pre
sidente do B.R.D.E., o Sr. Jade Magalhães,
Diretor da Agência' estadual, além de re

presentantes dos Poderes cívil e militar, Se
cretários de Estado, Deputados e outras au

toridades 'ligadas à economia catarinense.
Discursaram, na ocasião, o Prof. Ari

Burger, fazendo breve retrospecto das ativi
dades da organização que êle dirige, o Dr,

-/

Aderhal Ramos' da Silva, congratulando-se
com o Govêrno d.o Estado e com os dirigen
tes do Banco, por essa iriauguracâo e ainda Q

Sr. Jade Magalhães e o 'Governador' Celso

'Ramos, ressaltando a importância do acon

tecimento.

A agência' do referido estabelecimento
de Crédito, acha-se em Florianópolis, insta
.Iada no 5. andar do Edifício do Banco de
Desenvolvimento do Estado.

De São Paulo: Deputados
estaduais Gualberto Mo

reíra, Cid Franco e Ansel-

mo Farabulini Júnior. De-,

sembargador Edga,rd Moura,
Bittencourt e Juizes de \bi-

�

reito Tárcitif� Aranha Arruda

Campos � \JOSé Francisco
Perretra. Rio Grande do

...em

Marechal Caslelo JJrancG

f

BRASíLIA; 8 (OE) -- O

assinQu, na noite de hoje, decreto cassando o mandato e os

direitos polílicos do Senador Juscelino Kubitschek. .

} \.- I .

�---�---___,.._,..,..._---------�-------, -.--.

Missão em Tóquio: ,
,

Reesca"lónamento das
Dividas do 8ra·.il

\ . \ �
Castelo Désmente Agitaçãor

nos Meios Militares
.

Norte: deputados est.aduais

,Floria�o Bezerra Araujo,
Juiz Ignácio Maranhão Fi
lho e Cesário Clementina
Santos. Ceará: ex-deputa
dos 'estaduais Fernando Bo- Começaram a ser dívul-

Aldo Fernandes, Tiveram
também os seus direitos po
líticos suspensos por 10

anos, 15 dirigentes estaduais
da CNTL

navides, José Fiuza Gomes, gados os nomes que com

José Geraldo, Amadeo Ar- põem o esperado "listão" de
raís.c Jose Pontes Neto e cassação de mandatos e sus

Raimundo .. Ivan Barroso. pensão de direitos políticos.
Par�ná: deputados"" Almir Ei& os primeiros nomes da
Amoreira Passos,. Leao Ber- relação:
celos e Juiz Alberto dei Ca- Do Ceará: José Portos
nalli, ex-oficial do Exército Neto, deputado estadual.
Agbérto Vieira Azevedo, Raimundo Ivan Barroso de

professor universitário Jo-' Oliveira, também deputado
sé Rodrigues Vieir-a, Neto, estadual, De' São Paulo: Tá
advogado Flávio Ribeiro, cio de Arruda Campos, Juiz
Promotor Público Athos de Direito, deputado Cid
Santa Teresa Bilhôa. tun- _Franco, Anselmo Farabulini
cionário público Jairo Arau

jo Regis e Juiz de Direito

Júnior e Gualberto Moreira,

José Barbalho Coelho . Be-

RIO, 8 (OE) - A fim' de obter do Govêrno japonês, seja para o "pagamento das

negociar com o Govêrno os prazos que o Brasil de· dívidas.

japonês o esquema que per-,
•

.

9::��,f�::::�::�odJ:: Imprensa livre: ': efçn·
;��;;t�:!�teG�;::;�d�Ô;e��"sora "0. t'odos' os '·I·dea' I·SPresidente da Repubhca pa- U Lo .

.

r a a presidência do Banco "
'

.

.

Nacional do Desenvolvimen- . O Secretário ..Geral -da OEA, José Mo-
to.Econômico. �m cornpa- r� di�tribuj,1,.l ,,�ota ontem 'a propósito do
nhia do Sr, OaT-(I.I.dQ Tôrres . �. "( «r-. -vr •

.

.
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� :Plf_prelUíi_ \ J ' à. lr.rnc',.'""
do Gomes, que' desde o Go-. do que "ta Imprensa livre é ao mesmo tem-
vêrno João Goulart tem co- : -.

d f
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. li
lab�rado nas negociações' po, um-de nossos sagrados ideais e a e en-

..... :: ..::.,,""";;�"',.

mantidas pelo Brasil para sora de todos nossos ideais. Renovemos, pOIS,
,bter o· reescalonamento 'a Iíb d ddas dívidas externas. O Br'1-' neste ia em que comemoramos a ,� er a q
sil deve 90 milhões õ:ê dó- de imprensa, nossa decisão de mantê-la Ii-.
lares ao Japão. O Sr. Gar-

vre,. e saudemos os valorosos homens e .mu
rido 'I'ôrres disse, ao ernbar-
car, que tem conríanen em lheres cujas, penas são uma de nossas garan-

tias mais seguras de, que no MUJ).do Ociden
tal perdurarão a liberdade, a justiça e o pro-

H "

gresso .Estórias piegas do sr, Viegas
VI.

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Quem der às estórias piegas. do se

ilhol' Viegas o crédito que elas não me·

recem, ficará ciente de que a, dispensa de
concorrência pública é sempre indíeio de

corrupção.
A' assertiva é temerária. Casos há em

que a concorrência pode e deve ser dis

pensada em benefíc�o dos serviços públio
cós e em defesa do érário.

\
Não faz muito, lla Câmara Federal, o

l�der do P.T.B., deputado Doutel de 'Andra

de, discursando em defesa do govêrno de

então, citou nUmerosos despachos de mi·
n�stros de Estado, em administrações ude·

nistas, determinando expressa di&pensa
. I

de concorrências.
'

Não foi contestado.

tros.

Dos deputados catarinenses, em mani·
festos fidelcastristas, somente conheci a

zerra, ex-diretor da Confe
deração Nacional dos Tra
balhadores da Indústria, Jo
sé Alves Moreira, também
ex-diretor da CNTI, Guarino
Ilhéu, também ex-diretor da
mesma organização. Luiz
Tenório Lima, também da

. CNTI e Telmo Lopes So
dré, da mesma organização.
Do Rio Grande do Norte
deputado Floriano Bezerra
de Araujo, Juiz Inácio Ma
ranhão .Pilho,

.

Cesário Cle
mentina dos' Santos, Aníbal
Fernandes Benavídes, Ainda
do 'Ceará: José Blanchalli
Giráu Amadeo Arrais.e

Nesta lista, em se tratando
de parlamentares, a C'1S

sação � simultânea,. de man

datos e direitos políticos.

RECIFE, 8 (OE) - rouco
antes de retornar a Brasília
o presidente

" da Repúblicn

Pelos telefones 3102 e

'3565' a Autarquia - UBL

Projeto Gado Leiteiro, aten

de aos interessados no seu
expediente normal de se-

gunda à sábado, quanto ao

endereço é - Rua Araújo
Figueredo 22 Flori'1nópolis.
Tome nota telefone 3102 e

3665.

desmentiu todas as supos-

À saída da Secretaria, os prefeítos opo-
sícior-tstas, via de regra, encontravam uma

proposta para receberem, em veicules, as

cotas de referência. O re.sto, para os que
não pudessem fugir' ,às FORCAS C�NDI·
NAS, era uma "procuração é um cami·
nhão. .. pàra ser depois vendido, com au:
torização da Câmara, e voltar a ser nume·

rário ao municipio perseguido e prejudi·
cado com o prejuizo do negócio.

Mas .. : era o único. recurso!
Alude o senhor Viegas ,aos movimen

'tos prD·Cuba.
- MAIS MOI! MAIS NOM! �irã() o Go·

'vernador de Santa Catarina e o seu par·
tido.

.

Isso ·foi iniciativa do sr. Ja� Quadros
e dos. seus Ministros Afonso Arinos e ou·

tas aaítacões .110S meios mi
litares dizendo; 'Lembro que

à atual ordem militar se

assenta na acào dos cornan-
�

, ..

dos' e na disciplina doi: Sé IS

<:"tr�d.\tin,;. o/!na "(l'C�ca

garantem a ordem civil. E

mais adiante disse: "Os

tres ministros militares tem
alta compreensão da' situa

ção brasileira e são homens

H::"lJ.:m";üvt::ls e de au"unUl:>

ue L:l'iuca e cunscruuva . .Lo!.;'

reruioo-se 'lu lll"u,,-"'::'LÜ Ul",-

l,..J.J.C lJ !-'.L\"'.J.Lu,L.UV'-Í lA.:.l. l,\lVJ..Ju'··
,

blica concedeu, div"j'�}l� au

diências no Palácio Prince

sa.

Avião em experiência
-

.

acidentado

,. I

Aqui no Estado, como' na União e em assinatura do. sr. AroldQ Carneiro, ,catego
outras unidades federativas, vige texto le· rizado procer udenista, varias vezes bi.
gal autorizando essa dispensa'. Secretario de Estado e até portador de

Mas, por à(Jui, aconteceram alguns ca· veleidades a governador!
sos, ncsse setor, que não deviam ter acon· Do Congresso, mais de uma vez, recebi
tecido, porque, acontecidos, deixaram sem e publiquei aqui __!la fôlha, incisivos pro.
cuecas as teorias do sen�or Viegas. nunciameRtos anti·comunistas dos senho-

Entre muitos citaremos apenas dois, res senadores Atilio Fontana e deputados
ocorridos cm época de govêrnos da '�eter-. Pedro Ziritmermann e Antônio Gomes de
na vigilância". Ameida, todos do P.S.D. .• '

A concorrência para a construção da I(em antes da revolução, a exmá. sra.

coletoria estadual de Hajaí, terra do en: Edite- Gama Ramos, primeira dama. do Es
tão chefe do Executivo, foi vencida pel� tado, lançava à mulher catarinense·, vIgoro.
Engenheiro Celso Rámos Filho. so apêlo com intransigente, formal e fron.

Quem � construiu, todavia, por preço tal condenação ao bolchevismo.
bem mais alto, foi um político, parte de Antes dela, a 8 de março, em Hajaí, seu
Um Al�REGLO partidário, e dono de um· ilustre marido, ao lado do senhor Minis.

.

voto desempatador 'numa Câmara Muni- tI'O Castro Araujo, das Relações Exterio.
cipal! res e nâ presença do estado·maior da ·opo.

A maior obra, pelo vulto e pelo custo, sição, fazia pronunciamento de integral
contratada aqui na Callital, ao tempo, foi combate ao comunismo..

o. Instituto de Educação. Observando os rumos alarmantes que
..�, NECA de concorrên�ia! o govêrno central ia tOD\ando, também a

Com as cotas devidas às prefeituras. êle nos opusemos, aqui, em artigo assina
de prefeiííls da oposição, existiam CON· rio, sob o titulo "ARMEMO-NOS DE DE.
CORRÊNCIAS. mas d�quele jeito.

I
MOCRACIA".

Os Se -reta rios da Fazenda, fôsse Hercí· Um. segundo, ,já 'escrito, pedindo a rea.
lio Deell; ou Laerte Vieira, negavam, IN ção mmtílT, .não foi publicado por pudor:
LIMINE ET AR INITIO, o pa�amentf) a l'Pl\cií.1J já começara.
devoluti 'fi a I"�:S�S nrf'fpit.llras, '])\11'a nae-a-,· �nmo se vê-, aos ponr�IlS . .() spnhor Vie..

.
'

rem. a!.p nol' uiliantamellto, os �irefeitos s'as, se quiser eomnrar de mestre .que pro.
'\ correli.gionários.

.

'"
I. çure outra fÍ·eg·uesia ...

.�'" '

.. -'.
' ,:" I
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A Disposição do Iriador de
Gado leiteiro

Quando executava vôo de experIencia,
nesta Capitéll, sábado por volta da� 18,30 h,
o DC-3 da VASP, prefixo PP-SPK, pilotado,
pelo Comandante JCaulo da Costa, fêz uma

aterragem de emergência', com danos mate

riais e ferimentos na tripulaç-ão.
o DC-3 havia decolado testes, sob a responsabili

poucos minutos antes para dade do Comandante Pay-

Aposentadoria aos Trinta A.nos
RIO, 8 (OE) - A 4ssocia

ção dos servidores civis do
Brasil envíoü memorial ao

presidente da República pe
dindo seja' propo,sta emenda

á constituição para '1ssegu
rar a funcionários federais

aposentadoria aos trinta

anos de serviço. Alega o me

morial que os trabalhadores

particulares 'e .funcionários
de. vários Estados já go
Z8.m dessa vantagem.

lo d'1 Costa; !evando ainda

os co-pilotos Sebastião Ri

beiro e Laércio Steins. Co

mo perdia altura, foi tenta

do o pouso· de emergência,
indo o avião 'chocar sua cau

da contra a pista. Os tripu
lantes. fora de perigo, es·

tão no Hospital Di�tf!t<:tl.

Inquéritos Continuam'
RIO, 8 (OE) - Os inqué

rito� policiais militares ins

taurados em Minas Gerais,
já foram entregues ao pre
sidente da Comissão Geral
de Investigações, Gal.. Tau
rino 'Resende. 'Atualmente,

a comissão que opera na

Guan'3.bara, trabalha para
d.àr pronta em tempo inte

gral, a lista dos que terão
mandatos cassados e direi-

.

\
tos políticos suspensos.

" DFSP vai ser reestruturado
BRASÍLIA, 8 (OE) - O

Ministro da Justiça, vai es·

tudar a r'eestruturação do

Departamento Federal de

Segurança Pública. Ama

nhã, o ,sr. Milton C'lmpos
manterá entendimentos\ a

rEspeito, com ó CeI. Barbo

sa Bessa; chefe do DESP.

Também examinará a estru

turação do Serviço Federal

,de Prevenção e 'Repressão
as Infrações contra a Fa

zenda Nacional.

Del,egação
Argentina Fica'
.

RIU, I> (OE j .::._
\

A Delega
cão argentina que· partici
pou da Taça das Nações
pretende permanecer na

Guanabara até terça-feira
.emb'1rcando na quarta-feira'
de regresso li Buenos,Aires.
Acrescentou o chefe da de

legação Valentine Suarez

que os argentil1.0s não pre
tendem jogar out.ra partida
no Brasil uma vez que tf'Tn

compromisso de devolver
os cra'cks a0S clubes .

_na

quarta-feira .

l' i.'

.. ,.%:"4%SS$SS%\,)...·....i....�1t--�·,!9..e"""-c;;;;:;;S%S}%,..,..s,,.. .....s,..· S%%SS%%SSS%,.Sit:s:.crt;SSSiS�S%C"it, ·RIO, 8 {OE) - O Ministro da Fazend"a afirmou que

Io C'Jrle dos suhsídio� 'n.ão fez aumenla� o ��Io de vida,
�cenluélndo que' os Indu:e� sobem· mudo maIs em conse-
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Igreja. não� é contrária a

'cremaçãó dos Mor�os �
I

CIDADE DO VATICANO,
8 (OE) -- A Rádio" do VJiti-

mação de corpos não ha

nada contrário ao, natural
ou sobrenatural. Contudo
acrescentou que a igreja
pref.ere a imumação dos

restps mortais. A decl'1ra

ção foi feita em comenta

rids das medidas da igreja
no sentido de �erem aten�

tadas restrições ,à pratica,
de cremação. Essas medi

das incluiam recusa a S'1-

cramentos e missas em suo
I

fragio de almas de pessoas
crerfladas.

cano, declarou que na cre·

Terrorismo
. ,

BOGOTA, 8, (OE)
.

Polícia Colombiana
A

investi-

ga os atos de terrorismo ve: ,I
rificados em Bogotá. O úl

timo atentado terrorista,
C'1USOU a morte de uma peso
soa, ferimentos em outras

três e dois veículos incen

diados. 4 pessoas foram de

tidas.

Carro da Rainha Esba'rrou
o veículo em. que viajavam a

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Cronista, também:
faz 'eozmhl\" ,.'

,

ra e merece de voce não só
cuidados como também seu

máximo aproveitamento. Pa
ra finalizar um último con
selho: muitas vêzes aquilo
que sobra para você é o es

sencial para alguém que tem
menos ...

até O eternameâte. Jovem

"pied de poú1élt• E porque
.não recorrer'aq velho expe
diente de troçar simples
mente o fôrro . de um Tail
leur: coiooanêo em seu lu

gar algum �l.ibado foulard

igualzinho ao ,(la blusa no

va? Lembre-se que a lã é ca-

Aparta'menios e Salas
ALUGA-SE

Alugam-se apartamentos e salas, recem
construidos, à 'rua Dr. Fúlvio Aducci, n. 992
(rua principal), no Estreito. Tratar com o

Dr. Manoel Cordeiro, pelo telefone 3798, 011

no escritório à rua Tenente Silveira, 28
Sobrado, dasS às '11 horas.

.... .-

-,
� �I:ç ";".:-1·.;f4'';'' �

...., ,

.Nossa conhecida e muito
,.,. AI· .•�

� CO/7tec;;/lontos
.

, Sociais. '

.,

.�,U{��,
querida Rachel de Qlleiróz,
é realmente especialista' em
temperos: em suas crônícas
quando tão bem sabe dosar
o sabor das expressões típi
cas nordestínas com um li- �------..,,_..---------�---

rismo simples e sincero den
tro do panelão fervente dos

atuais; e em sua culinária
tôda feita de sal, pimenta
e. .. carinho. Vejamos ho

je a receita de camarões quo
é- uma de suas especialida
des.

Ingredientes:
1 quilo de camarões - co

entro - cebolinha verde -

sal - pimenta amassada a

zeite de dendê - tomates

cebola - limão - bleo.,
.

Modo de razer::

Depois de limpos os cama

rões. lave-os muito bem com
limão. Enxágue-os, escorra

e' tempere com o coentro

bem amassado, a cebolinha
verde cortada fino, a pímen-'
ta, os tomantes em pedaços
pequenos e a cebola' batidi
nha. Junte um pouco de ó

leo e 'um pouco de azeite de

dendê. Leve ao fogo em pa

nela tampada. Fogo bem

brando. Os cárríarões deve

rão ser cozidos só com o

b�fo da panela. E, como úl

tima recomendação, uma

frase singela que revela a de

licadeza de RacheI, também

na cozinha: "Ao temperar
os camarões, tome cuidado

para não os machucar mui

co com 'Os dedos".

contatos
-

Antônio .Almeida mantem
sentau um lindo vestido de
noiva em Schantung Dior,
criação e confecção do' costu-

.
reiro Lenzi - O vestido \ foi
gentilmente cedido pela srta.

Cléia Ayres Bento, da cidade
de Blumenau, que estará rea

lizando seu casamento no pró
ximo dia - 26 - O lindo e cus

toso �estido de Astrid Renaux,
hoje sra. Dr. Jaison Barreto,
ê uma éaprichosa confecção do

costureiro Lenzi, em Schan

tung Dior, trabalhado a contas'
e níngentes de cristal - Eli

siana Haverroth, apresentou.

Após .entendimentos mantidos entre a

Universidade de Santa Catarina e o Govêr
no do Est�do, ficou assentado que deverá
ser assinado um convênio entre a Secretaria
de Viação e Obras Públicas,' através da

D;O.P., e a USC, a fim de que sejam execu

tados os trabalhos de construção do bloco
ri: 2 do prédio da Faculdade de Filosofia, que
ampliará as instalações daquêle .estabeleci
rnento.

Na tarde de sexta-feira o titular da

D�O.P., ena. Paulo Wendhausen, recebeu
em .seu Gabinete o Reitor Ferreira Lima; C'

diretor da Faculdade de Filosofia, Prof. Ani
b�l Nune� Pires e o encarregado das obras
na Universidade, eng. Cesar Amim Gha
nemm Sobrinho, ocasião em _(l_ue' foi debati-
do o aumento.

As obras serão . iniciadas' em poucos·

A noite em "black-1
-tie" nos salões 'do Querência
Palace no último sábado, reu

niu o mundo elegante social

para mais uma festa beneficen
te, cuja renda reverteu em pró
do Asilo São Vicente de Pau

la. Teve como patronesses as

Exnias. senhoras; Sara Doner

. Abreu, Virginia Borba, Angela
Doin Vieira, Mara Cherem, Li
lia Maciel, Devse Salles e Ma

ria Leonida Vieira - Neyde
Maria, apresentou à desfile que
teve o alto patrocínio de "Ja

ne 'Modas",' modelos exclusi
vcs Pulsuort e Coriaan. Em

sezuida a- aDot�ose das "Noi-
b , --

vas em Desfile" com as srtas:

Marisa Ramos ostentando 0 ..

vestido em linha'classica con

feccionado 'e:rç.� 'cetim -Dior. da
sra. Zuleika Mussi Lenzi, Dora
Rosa, usou o vestido da \ sra.

A INÇONTROLAVEL SUBIDA NOS

PREÇOS -'Não ha.providêneía . por mais
razoavel e esperançosa que seja, com a for

ça de fazer estancar a alta de preços, que cada
vez mais, seja por . essa 01,1 aquela razão, e

sempre aparece continua insencivel e vai pa-
ra a alta.

.

Vai para. a alta absoluta, apenas um au

mento para militares e civís nos seus orde

nados, para que apareçam as tais razões para

jusÚfica-Ias. . �"�.II'_
O preço nas passagens de ónibus, deu

uma subída que deixou todo o �undo per
plexo, principalmente os pobres, que não tem

outra codíção.
O pão nem se fala ....

Diminuiu de, tamanho e subiu no preço.
Esse não é o "pão. nosso" que pediamos.

E.como subiu, santo Deus!
A farinha de trigo está no cocoruto das

listas, lá no alto.
A querczene que' r.ndava sumído, rea

pareceu, mas; cOIJl PyelSo mais elevado, (:.
claro.

'

-

I
2 - Rio: Jantando na

"boite" Sacha'S, a bonita ':

elegante sra. Celeste Pereira

Malburg, em coinp"anhia do

Brigadeiro Dario Azambuja.
3 - Foi altamente feste

jado na noite de sábado o niver
,

do discutido advogado Paulo

Pereira Oliveira.

dias.

.

+:�_. �

�.\_t(;fill!f.':":omece o inverno

aproveitando velhos.
vestidos Cléia Tolentino Neves, em ce

tim Dior trabalhado a pedra
rias uma confecção da boutí -

.

gue "Péttine" do Rio de Janei
ro -. Alzirinha Ferreira, CaD;.
muito charme usou. o vestido
da sra. Maria Augusta Peixoto

Silva, tecido, organdi bordado
fabricação Carlos Hoepcke re

bordado com oedrarias na -côr
rosa - M�ria- Helena.Silveira
de Souza apresentou o vestido

, --

da Sra. Ubiratan Brandão
. (Iara, confecção e criação cio
costureiro Rui em linho traba
lhado em crochê. e' pedr'aria::;
Ezir Moritz, apresentou o ves·

tido da sra. Thais Helena Goel
dner Capela, Ada Maria Yiei - ...

ra usou o lindo ves-tido da
,

sra ..Maria - Margarida Lenzi

Lins, confecc�onado' em gor

gurão de seda perola. trabalha
do com renda e pedrarias-'
Carmem Rosa

.

Caldas, apre-
.

,

Abra seu guarda-roupa.
Examine-o com a sincerida

de com. que faria um exame

de consciência. Realmente
voce tem algumas pecas que

já há muito tempo voce não

usa: talvez porque realmen
te nunca' a agradaram mui

Não. adiantam comissões tenham ,tI to, talvez porque cansou-se

nome que tiverem.' as iniciais que' -I1õssu�m .

cf� eôr, quem s��e:--:- . jg,:di�
.,'

-

,.� f1!' "_ (l ri.. ditado "la dpryna e' .m?bl-
para designá-las, \� 'ti . � i';;il'. "se sua ímagíríaçãb ten-

En�ua:nto existi!" essa coisa aue se cha- tando transformar um ve.

, .

-

_ -,.., lho manteaux fora de moda
ma povo, que e quem paga ou entao nao CO-

num moderníssimo e sem-
me, paga. de qualquer maneira ou morre de pre elegante redlngote. Lem- -----

f .
'. - .' d' bre-se as vêzes uma simples

orne, os resp�nsaveIs vao vrven o.
gola de .trícot, de couro ou

A fonte de todas as altas,' aquele� tesou- pele fazem milagre! Porque

ros escondidos de onde saem os produtos não transformar dois vest�-
. . _ . , . .' dos num delicioso deux PI-

para a a_hmentaçao Ja mUlto escassa, essa eces? O prêto vai bti�amen-
fonte, origem da alta de preço de todos os" te com um ca�a�uinho ve�-

.

a d d 'l'd d f t - melho, azul eletnco, ceqou-artlbos, e to as, as uh 1 a es, essa on e,
ra, é mesmo xadrez: desde

continua INTOCA_.VEL.. o clássico principe de' gales

FAZEM ANOS HOJE:
menino JÂNIO

Comemora na .eferéride de hoje seu 30
aninhe, _o galante .menino Jânio Valente
Vieira, filhinho diléto do nosso prezado ami

go sr. Olívio Valente Vieira e de sua exma.

espôsa d. Elvira Valente Vieira, pessoas bas
tante relacionadas em os nossos meios.

, I Ao Jlnio 'e Iseus genitores os sinceros e

efusivos cumprimentos de O ESTADO.

4 -. Comentou o D"·

Francisco Grillo Presidente do'

Kenel Clube de Florianópolis)
que em setembro próximo o

Kenel Clube realizara mais

nossa cidà-
. uma exposição em

de.

5 -_- No próximo dia 25,
dar-se-à primeira reunião das
Debutantes do baile oficial,
nos salões do Querência Pala

ce, as DE)butantes serão ho-
menageadas com cock-taii,

óferecido pela Direção do Ho
teL

Chester Bowles lamenta
a Morte de Nehru

./

dar e o mundo um de .sJu.
mais eficientES advogados
da paz, da justiça e d.e dig
nidade para todos os homens
em tõdas as partes.
"Com o correr. do tempo,

sua imensas cóntribuições
serão c'3,da vez mais compre
endidas é apreciadas.
"Guardarei sempre comi·

go a lembrança de meus

contactos pessoais com o

sr. Nehru, os quadS se es

tenderam por muitos e mui- -----,.....---------------------------

tos anos." .'

WASHINGTON - Ao sa

ber da morte do Primeiro
Ministro Nel1ru,

/

o sr. Ches
ter Bowles, Embaix'ldor dos
Estad'Os Unidos na Inàia,
emitiu a seguInte· declara
ção "As notícias da morte
do Pr�meiro', Ministro Neh
ru foram recebidas como

um profundo choque. Uma
das maiores e imponentes
árvores na floresta da lm
manidade tombou '3.gora. A

India perdeu � o seu maior lí-

Ninguem vai até lá verificar como se

faz a coisa, sempre naquela base ...
Emissões não terminaram.
O dinheiro cada vez valendo menos.

E assim vamos, coitados de nós outros,
olhando as "tabelas de preços", irrisoria

mente, esticadas nas paredes internas das
casas de neg6cios, por· tbda â parte, ali1 junh
as mercadorias empilhadas, à farta, como a

propria fartura insultando mIsena Listas
que vivem sofrendo alterações de acordo com

,a alta qu� não vinha.· .'
Quer comprar, então, ou compra mes

mo ou passa a ser vegetariano ...

6 - Fomos informados
\

. que aconteceu bastante
.

con-

corrida a festa de 14 anos de
Ana, filha do casal sr. e ,sra.
dr. Espiros' Dimattos (Sebasti.

LOIIDRES, 8 (OE) - Cri$line Keller,
.

protagonista
do escandâlo f'rofumo, que abalou a Côrle brilânica, foi.pos-

'

ta em liberdade hoje. após' permanecer pres,a por 6 mêses.'.
Crisline, havia sido condenada a 9 mises de prisão por fal·
so testemunho, em dezembro do ano ,assado•.

/

Há· :em Chipre armas Sov�é
.'

.

ficas e Tchecas
tro à vontade do \ Conselho
de Segurança das N!J.ções U
nidas - disse Richard Phil

lips, Chefe do Serviço de Im
prensa do Departamento de
Estado.

Consultório: Rua· Te!1e:Jte

Silveira 28 - LO Andar -

Fone 3798

WASHINGTON - O De'

partamento de Estado decla
rou que é evidente a existên
CiSl em ChipIlEl de armas de

fabricação soviética e tche-

-

Atende diàriamente das 15
------------- --- -----

às 18 horas

Exclusivamente com hora

marcada
ca, O sr. Phillips fez êsses co-

Qualquer fQrnecimento de mentários ao ser interroga_---..;_-------------:------------:------
de armas ã ilha, onde as do pelos jornalista. sôbre
comurudades �e origem gre· se havia razão para crer que
ga e turca :vêm lutando, ha, os russos eriviariSlm novo,s
vários meses,' iria de eneon- armamentos a Chipre.

•

})110TE�f;:' lt;(�U.Ç

OLHOS
I. ;�I t, I

Segurança
Pública

I

"

»«bem oclcptCJd05

Estiveram no gabinete do
Secretário da Segurança Pú
blica ontem, tratando com o

. Cél. DanÜo Kl""es de assun

tos de natureza diversas. os

sxs. Juraci Batista, Diretor

SinçUcal da Secretaria do

Trabalho, Ten. Cé-I. Milton

Lemos do Prado,.Ten. Cél.

Werner Keuneck, ambos da

Polícia Militar do Est!J.do eo

Diretor da Diretoria de Veí·

culos e Trânsito Público,
Piraguay Tavares.

..

RESTAURAN1Eatendemos com exotidõo
sua receito de óculos

CON[itijiA�IÂ
�' L A N C H E (.

�. J

FiZZAR,IA

ÓTICA ESPEClAlIZADt

MODERNO lABORATÓRiu

o
w

,
/

AÇÃO IMEDIATA

CONTRA
)

DÔR ;·[De DENTES

Rua Trajano - 27 'one 312:>

FlorlanÓpoJi.AL
AM,PLA SALA, própria para cscrit6rio

·�u. !JQnsÚltóriq.. ·Av_;,<lt· .. Br�i �o, .16 .. ,
'" ..

"lt/i:i,,::'�\�J��;;\:,,�t-��F�;11;'f1if,.·:u�;'i:j�::::'·:Jt.• :" ,�}), �;�-;,,���r
'7 .'
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A�létas e
·

�izr)m i �
Cumunista é lima lerra triste

,

'Vende-se um acordeão marca Veronese
com 80 baixos, em perfeito estado, Tratar
a' Rl\a Conselheiro Mafra No. 188
�'\ir"',,, ..'\,mtSs""4Ss::�::-:S%:�

Nõvo Diretor do Impôsto de Renda (

HIO, 8 - O novo diretor

da Divisão do Imposto de
Renda, sr, Orlando Travan
ca, tomou posse em substi

tuição ao sr. Osvaldo Chaves
de Rezendé:--Oatual diretor
é antigo servidor do'Ministé
rio da Fazenda, tendo ocu

pado, até recentemente, o

cargo de chefe do Serviço
de Controle e Estatística.

./

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Proprieáade

lndustrial
Rsgistro de marcas, patentes de invenção
nomes comerciais; títulos de estabelecimen

to, insígnias frases de propaganda e marcas

de exportação
.

Rua Tenente Silveira, 29 - 10 andar
Sala 8 _- AltQS da Casa Nair -- Florianó-

polis _- Caixa Postal 97 Fone 3,912

HONG E,ONG - A China
Comunista' é um país de

gente que mais parece autô
matos do que sêres humanos
- declarou um jogador de
futebol brasileiro que acaba
de regressar de uma excur

são esportiva pelo território
da China Continental.
O jornal "Tiger Standerd",

de Hong Kong, disse que os

membros ds equipe se quei
xaram de que os comunistas
chineses os submeteram a.

numerosas perguntas edis-

" eol..A MAIS PEJllFEITA DO BRASIl.

seram que a delégaçã:o amea

çou cancelar a viagem, se

os .ínterrogatõríos não ter

minassem.
-Os jogadores brasileiros

foram ,entrevistados por um

correspondente do "Tiger
Standard", em Macau, .pouco
depois \

de seu regrecso da
China.

Segundo o jornal, "um
dos membros da equipe bra

sileira disse que logo que'
entraram em território chi
nês os comunistas começa
ram '1 lhes fazer perguntas
insistentes sôbre os comu

nistas chinenses presos no

Brasil, após a recente revo

lução".
'

De acordo com o mesmo

jornal, os jogadores brasí- \

leiros declararam que "os
chineses são indivíduos que
não tem um sorriso em seus

rostos, Parecem mais autô
matos do que sêres huma
nos., ."

----------�----.--------------------��----�--,

)

Marcílio Medeil'Os,_ Filho

Não há motivo� para a

preensões imediatas.. Natu
Ialmente, em tases 'assim,
há no íuícío um certo desi

quilíbrio cuja tendência e a

gravar-se, conforme seja
mos mais fortes ou mais

Iracos, mais firmes ou UJaiS

indecisos, mais conscientes

ou mais díspersívos, o que,
ao que parece, vem aconte

cer mais uma vez num caso

que se repete a que hoje se

torna atual.

Já começo a ver agitar-se
a poesia em certa hora;
quando sei que posso vê-la,

(Por onde terá andado nes

se fim de semana?). As, ati
tudes, as decisões, vão sen

do agora encaminhadas no

rumo do objetivo de sem-.

pre e fia mesma e determi
nada função. Por isso eu di

go: "Afinal de contas não é
nada tãq inédito assim. a-

penas é preciso manter a

calma e a cabeça no lugar",

A QUEM' INTERESSAR
POSSA: Será apresentado
essa semana, nos cinemas
da capital, o filme O DELA

TOR. Embora, dentro da a

tual conjuntura possa pare
cer produção oborígene, tra
ta-se da adaptação cinema

tográfica da novela de Liam

O'Flaherty, que tem o mes

mo' nome no original. Dire

ção de John Ford, nêsse fil-

me americano produzido em

1938. Recomenda-se a peça

especialmente aos "dedos
duros".

Finalmente Iioje 11 §'{·I1��

cíonal disputa bOJ:�l1i·t!.':a
entre as aguerrldas !'quÍlles
dos "Lobisumens" e' "Os Lan

genhos", nas quadras do Co

queiros Praia Clube. Fonte

autorizada dos "Langanhos"
Informou Que sua esquadra
está sem problemas de or

dem física ou técnica e que'
todos os atletas estarão a

postos para lograr novo e

consagrador triunfo. O Presí

dente Ivo Montenegro, con

fiante no poderio dos "Lan

ganhos", teme apenas as

condições da cancha e tem
enviado o máximo de seus

esforços no sentido de pre
servar a tranquilidade da

equipe,

Poderá ser dada hO.ll:'
palavra final sôbre a cassa

ção do mandato e dos drrei

tos políticos do Senador Jus

celino Kubitscheck. A Naeão
aguarda inquieta os aconte
cimentos. Teme-se que a me

dida possa vir a repercutir
negativamente no exterior,

já que .TI{ é, sem dúvida, u

ma figura internacional de

reconhecido destaque. Caso

se consume o ato, o sr, Jus

celino I{ubistschecJ{ não te

rá o direito de defesa, o que

torna mais melancólico o a

contecimento.

Johson Autoriza Verba para 'a AIF
,

WASHINGTON, - O Pre-

sidente Johnson sancionou
lei que autoriza uma doação
de 312 milhões de

'

dólares Johnson ao saneiar a lei.
Acrescentou o Presidentecomo partícípação dos Esta

dos Unidos num fundo de

750 milhões -que se projeta
criar para reabastecer e au

mentar os recursos de em

préstimos da Associação In

ternacional de Fomento

(AIF).
A lei ora sancionada asse- me".

gura , virtualmente, à Asso

ciação Iundos suficientes pa
ra continuar concedendoem

próstímos às nações em de

senvolvimento em condições
razoáveis de pagamento.

, A AIF é um organismo atí

'Íiado ao Banco Mundial.

"Esta é uma particípação ,

internacional' em sua melhor

forma e uma vitória do po
vo norte-amerisano para uma

eíetíva polítíca ínternaeíçnal

e para o sentido comum em

nossas relações ínternacío
nais" - disse o Presidente

que esta lei era "outro mar

co em nossos histórisos com

promissos para ajudar ou

tros povos a retirar de seus

ombros cansados a carga da
pobreza, das enfermidades,
do analfabetismo e da ro-

A verba de 750 milhões de
dólares reabastecerá os 777
milhões anteriormente con

éedidos à AIF, como contri

buições, pelos' países parti
ticipantes, e permitirá que o

organismo realize operações
de empréstimo de, maior
monta.
Os primitivos' recursos da

AIF, que foi estabelecida em

1960, esgotaram-se multo rã
pídamente.
.<' '

,--- I

( ,

I
'

Resumo-do
nadar AtiU

;J Sr. Attífio FOIltana
(PSD-SC)' felicitou os diri

gentes da Cooperativa de

Cotia, Estado de São Paulq
pela' publicação 'da revista,

l
.

Copercotía, uma das melho-
res 'e mais' bem orientadas
das que' tratam 'da agrícutu
ra, com grande variedade, de
materías, noticiários e gráfi
cos estatísticos, prestando
ótimos serviços ao homem'
do campo- e às autoridades.
Referíu-se igualmente à In

düstría Rener, que, desde'
longo tempo vem publican
do, no "Diário de Notícias"
de Porto Alegre artigos sô

bre problemas econômicos,
especialmente, da produção
agricola. Seus autores são

Barrequinhas no 'Estreito
Haverá nos dias 12, 13 e 14 de junho

de 19.64, a festa de Santo Antônio, .da Cape
la de Santo Antonio e Santa Maria Goretti
no Bairro N. S. das Neves, no Estreito, com

o seguinte programa:
DIA' 12 SEXTA FEIRA

Novena.
DIA

às 19 horas

13 SÁBADO - às 19 horas
Missa. Às 20 horas - queima da fog-ueira.

DIA 14 DOMINGO - às 8,30, horas
benção do Harmônio e em seguida missa.

Às 16 horas - procissão com as ima
gens de Santo Antonio e Santa Maria Goretti.

Às 19 horas - Novena.
Às 22 horas - ·queima .de fogos' de -ar

tifícios.
Todas as noites funcionarão as barra-:

quinhas.
Completo "serviço de bar, Ónibus, Bai-

1'0 de Fátima.
NOTA: - O côro, cantará com a pre

sença das Irmans do Colégio N. S. de Fátima.
(

a

•
I
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��4 TOVOTA D;-��Ã.sn.. s.ey
Prodljcão e Etonômià

-
,

.

Espemab'1ente projetado e construido p:,ra trahalhar com rO';l'ôant<' motor Diese1 "Mercedes Bens", de '78 HP, o Utili·
tário TOYOTA BANDEIRAI'JTE é o vl'Ícu19 ideal' para a utwtlidade brasileira! De fato, super-reforçado, oferecendo
t'xcelentc lh�fi(,l1'penho e utilizando combusth'el (le haixo �usto, o robusto Utilitário TOYOTA liandeirante apl'esenta
COHlo impol'tanlc �Jt'mento pat'a O aumento da produtividade agrícola, com muito ma{s economia!

Vá conhecer ainda hok a famosa linha de Vl'ículos a óleo Diesel no Revendedor Áutorizado
,I

Ap,rovado'
, projeto ' de
substitutivo, a

emissão de
'" letras de

, Tesouro
BRAsrLIA - A Comissão

de, Projetos do, Govêrno a

provou, substitutivo apre
sentado pelo seu relator, Se-

. 1 I ,

nador Leite Neto, .ao proje-
to qãe dispõe sôbre a emis

são de Letras do Tesouro e
) altera ,disposiÜvos da L�i
do Imposto de Renda:

'

,

Segunda-feira a mat�ria
será 'examInada pela Comis

são de Finanças': devendo o

projeto figurir em pauta,
para recebimento de emen

das, na terça-feira.
, \

Ambas as, publicações re

feriram-se, ,recentemente ao

problema d.1 cultura da bata

, ta em nosso País em compa
ração com a Alemanha. A

quela nação centro-européia,
com 55 milhões de habitan
tes e urna superfície de' 245
mil km2, igual, "portante, a

do Estado de São Paulo, pru-.
duz 25 milhões de toneladas
anuais de. batata. Enquanto
ísso, nossa maior colheita,
em 1962, não foi além de
1.182.000 toneladas. Ocorre,
ainda, que, enquanto o pro
longadq inverno alemão só
permite uma safra por ano,
nosso clima possibilita, em

certas regiões, como o Esta
do de São Paulo, tres colhei-
tas anuais.

-

'!:emas, feJizmente, verifi
cado uma melhoria na nos

sa lavoura\.-'do' turculo, pois
embora tenha havido uma

dímínuição da érea de pro
tação � produção aumentou_

A batata é altam�nu
tritiva, tanto assim que a

alimentação do europeu ba
seia-se em grande parte nês

.

se �roduto: '\ .

Nossa insignificante' pro
dução de batata deve-se à

indíferênça dos' Govêrnos an

teriores que não' cuidam de

assegurar, 'ao produtor um

preço compensador. Aparen
temente () prêço' d'1 batata

-

sobe se!l1pre, mas isso 'é de

vido, e_xclusivam,ente, à. in

flação. A revista Copercotia
àpresenta um quadro com
parativo, fazendo, o eálculo

QUINTA PAGINA

preeisa ser tão fértil como

1'1a lavouras de C'1f.é} algo
,dão, etc.

Financiamentos Industriais
Elaboração de projetos econômicos e

preenchimento de questionários para im

plantação ou amplicaçâo de indústrias de a

côrdo com as exigências dos estabelecirnen
tos financíadores.

EDWARD NAVARRO
Economista

C. R. E. P_ - 683'
Res Hercílio Luz s/L. - Ed. Esther

Apto. 102 - Fone 3'728
.

'

Contratação de professôres
)

CURSO "MAURO RAMOS"�
Artigo 99 (antigo art. 91)

Acha-se aberta a inscrição do, CURSO
"MAURO ,RAMOS" com a finalidade de

cumprir o Artigo .9� ',(anÚg<? 91).
Faça sua inscrição a. partir do

5-6-64, das 19 às 21 horas no Instituto

Educação "Dias V�íh�", à' sala n. 6I.
O referido CURSO tem os seguintes

professôres: Januário Serpa História; Os
mar Pisarú - Português � 'Telmo Tavares -

Matemática Delmo Tavares' Ciências e
,

.

Guida Warkeri - Geogr'aÍia.
IníciO' das 'aulas: dia 15-6-64.

dia
de

Rua Aduei. 597

-- -..---...
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A rodada final do turno, iniciada na !

tarde de anteéntem, será completada' na noi
te de asmanhã com 3 pelejas, sendo que pa
ra {I púhlieo ;finnanopolitano está destinado
o choque dB. rivalidade, entre Avaí x Figuei
.rense,

-

êsre ;�>":se;r."'do as suas 'deslled:'das' desta
pr.meira .",c>�.1-€ ao cer'ame da la zO'Q.a� o Que'

não aC0lU,l.a;Ccl'á cem o Campeão ; que ainda
tem que d11' cor=bate ao Barroso consoante

, determinou ('; Tdhun�I de' Justiça
'

Desporti
va que a�.t;,lf\n o encontro que Iôra vencido
pelo quadro itajaiense,

srJrpree,ndido pelo <iuatá
Não' cons,�gúitl 0, Poatal T.e'e nau teCl)iCam�nt�'o pelotão visi I

"IM '

.

.0, n�o:iriiar�s�'; nem pelo. trTIte �"ie deve' te, ',re1iliz�do "

',me,!';)s' enr- Ilár,te; do, in sur.esso S1.!a 'rr:elhor P<;'l'tlGí n9 Campeo

�da' 'g:oleàdi, (i�é /íhe in;'pôs o Her n�t�; :h�gando l)";: smo a se dar

çíl10 Luz, hã': POliÇOS. dias, 'Fói ao luxD de Um J:g ',iro '''sILOw''.

p'icra outra "o
.. ::tü-rie ,dos c�rreiosI _ I' ._ .•

.

ainda ,n1a:s' 'G9ri'tu'nd:ente,' pois
veio a' bOmJ:;�",":ein SeU3: domínios

-

fr€Ute<f1�-' rnôd��p
.

Guaiá que

lhe impôs o' nkrCadpr de ç:inco

.T.6da.� �s suas' peças _ fuú�,fonaraln
pdfei,tm'nente!' : :s�ndo;; porém
de,' ressaltar-ué;" o ,d�3empenhO
-do z'agu�irO' Dal' Ró .que reve:ou
'ser um p1aYel' '61e," eCU�'�os 'téc
nicos apre2iáv'eis" Foi' a 'figura
pont,'.."'j .n:e da ca, cha secunda
do pelo 'arqueire> Crmargo; s,,-,

�

Era �ê ...1a � parte SÓ se fala no match en

tre os �l�,'?.\lo:ujs adversários do footbaI
met:ropcli���nD (llue deverão, sustentar me

combate :reli�:1:rlo e sensacional, esperando
se (fue v':'..,,:: ,,'1 €) que melhor sõuber exibir at,

suas pcssihiHdades técnicas e físicas. ','

Os C!d:§ quadros, d'�verão' atuar comple
tos; reap2:e::f..:ndo no Avai o "center" Morel
Ii e no aJvi1íl�c::rO Domi e Atcy, sendo] que I)

'campeão 2Cref:entBl"á a sua torcida a sua

mabjrece1iJ.te·�,�;:·3i�?'{j: o �rqueiro Édson, oriundo
do futebol u"'uJ1§tfi e que teve estréia auspi-Idosa 'n� 3Jv;(:e'e�fe no éncontro sustentado'
com o M:ºT'::�'ljZ) Dias, em ítajaí.

J

É �F·V":r.."..l,:-t\ v,ma arrecadação' superior a

mpio m;UiãQ �:l", :;r�1éros, '
tal o iritcrêsse que

Ia batalha CS�','" des::'l)rtando. . _

'

, .

,
,

tentos a um:

Eln" anlbas 'aS etapas e prin
cip .lnlente �a .fase "final; dOnli-

, 'L'" ,

t d
'

prl'me1ro', segundo e últrmoguro'>e, preciso; pelo medío ,au', não se, en 'eu .eu com os -compa J
ro que' dOminou a" centro da n,he,írO� e;, em pe'[o menos três tentos. Na: linha de frente
caL4i1a:;' e pelo "Center' Líca.. tentos 'dq "a'dver�ário, não mar apenas "Im nome fugiu a.l' fra

que ',c,ava, 'nill:ito Q jô,go, ,Bóri�, crD�' p reserrça ; 3ain�0' o�, meSmos' Casso:' de Rubens; !lendo fracas

e bem 'i�ríblacUn; 'maS quando" 'pelo s'lu �€-to.r;, onde .tambérn os dle3empenhos de Telê .e Gua'rá

abus�" por' vêzes de.éta a perder;:' Babá rt�oi' c�nven�eu; "pois 'do e 'deplOrável o a tuação de Cabe

umà vboa' Jogadii' do ',,"tiqUe. ',:/'111,arCa.9-'Or' segu,ro que é 'nada 'se, ça

Quá'nto 'ao postar; atuaÍ maÍ. "viu, "Alípio foi máis, ataqi1e' Assim desp,ediu-se o Pt>stal' do'

o q'u,,�rà colorado: tal.v:ez' 3e:iltirt dio:"qu''; ,'defeJ�; deix�nd'[)'o Cm rurno COm uma g'::lleact:a que

do a, falta do' zagueiro Bezer ra tro, ,dá c,anl�\!l ao Deus ,dará veldadie seja dita nau �stava' nns

que se ,:àCha �Jntuhd:id0. O !'l'_; pois :Ribe �à':iinho nada pôde fa cogitaçõeS dé n inguénr; tendo o

vato Checheco; d� 'quadro ju- ,zero ,Joãozinho, in3eguro e sem quadro adve'rs,ário, merecido ad

venil; embora :esforçandlo-se; o costumeiro arrojo.; falhou nOs versário merecidó' o ,resultad').

,,O

drJãS prime:rãS zonas
estarão jogando em Floria-

O turno do campeonato nópolís as equips do Avaí
catarinense de futebol em e do Figueirense, mais um

su"ts zonas principais, termi- clássico regionaL Em Urus
nará na noite da

\ próxima sanga, o elenco dó mesmo

quarta-feira.
'

nome estará rec epcionando
Pela zona um, três jogos ao Ma'rcílio Dia�; enqmmto

estarão· sendo desdobrados que em Tubarão o Hercílio

naquela oportunidade en- Luz vai dar con bate ao A

'quanto que na zona dois, a- tlético Operário de Crisciu·,
pe::1"ls duas partidas serão ,ma, numa jornac 9, das mai� O'desei'lroladas. perigosas. "

'ZONA UM - Nesta zona, r ZONA DOIS - Nesta zQna--------�-----''���----------�----�---
,

.����!?,."í. ,<.�c:'t.}._$���J33S�m,;.,,%%%ASS%"'<Si.;c.;%%SSS%S$faJ' :.::.t,���-_"'-;/��"""",;:i......,:"...._,.,.,.....%..""s:-....""'''''''i .. !l:4Sf,l:'�"b::!l';:"::::":lc;..�"�

",MLS existem 'aqueles que, protegidos por s

tpr€s da· imprensa, ppdem, no máxim 0, esh

infelizes, ou ter atuação regular, emLora te

nham atuações fraquíssimas, tenh�m até in

flúido no -resultado da partida, te�Lam en
feitqQo, desrespeitando as leis etc ...
"

' ,A, 'própria Federação carioça' é um

Rio - Ju:p.ho ., (Cortesia da Cruzeiro do Sul) exemplo do domínio' dos 'clubes sôbr= ps di-
Sou sa1 edor de que o clima disc�pli:". rigentes do Colégio de Arbitros e deis pró

nar no ÍCLehol catarinense está acima de prios árbitros. Os que não são 'sirr�páticos:
'bom. Disse-l.�e o próprio Presidente Mello, passam a' vida inteira em juvenis e :lspiran
há dias passacos, aqui na Guanabara. E tes, embora possuam' condiçõe� técni:!as e H-

S.8. foi ú,1sis longe: defendeu, perante, quem sicas melhores que 'Viug, Sobrinho, Gual

quisesse ouvir', as qualidades' morais e tée- ter. Mas a escalação para as partidé.s PI'in
nicas de nossos apitadores, que êle' não po- cip,ais é feita num sistema qe sorteio que
de fazer comparação com os ,apitadores da- ninguém vê:

•

qui_ da Guanabara. A indePendência nos d�partamcntos de

Sempre defendi, também, o ponto' de árbitros do Brasil, de um n{odo geral, nãr

Xista de que, apitar aqui na Guanabara cóm' existe. E' a ve:rdade que tem :que ser dita. SI"

policiamento ostensivo, fôssos, .alambrado'3 bem que os clubes t�m que zélar por seus in
e toda série de seguran(_?a" dífere muito de terêsses, não se admite que �inda se escaler']',
apitar em nossos estádios, sem. segurança, ,árbitros a pedido, quando à" fórmula mais�
raro policiamento e, o que é pior, pouco co�

.

certa é o comum acôrdo e o sor.teio de todos,f
nhecir1.ep+o do público das ,re�ras de fute- pois se existe uma lista de árbitros em cqndj·
boI. Verdade seja dita, ,os carió,cB.s de um ções, todos, deveriam entrar num sorteio

, modo\geral� conhecem leis de futebol�', pelo justamente' como se faz no Paraná" dos· trp.c
muito que acorp.panham jogos; pelo muito sorteados, sorte� em campo, o juiz EC os é.W

que lêem jornais, ouvem rádios onde vários xiliares. . ;

e vários comentêristas tratam do assunto. O problerrfél é complexo e subsi')tirá pO'
Por.. isso, não posso admitir que um ár- certo, porque ninguém tomou aind? a ln'·

bitro de Santa Catarina. a<.:ostuIDRdo]a refc;:,- dativa de se fazer no Brasil a AE'sociaçã"
\

'

�rir jogos em qualquer cidade ,e em qU-ç,lquer Brasileira de Arbitros de 'Futebol, indgoer1<
campo.' honestos na maioria, simples e' paca- dente e pOr certo eficiente, já que s6 bOTI",
,tos �idadãos, possam s_er pióres dos que aqüi resultados poderia trazer aO

.

públir::o, aos\
tfé�baJham? bem remunerados. 'profissionais clubes e 'as próprias federações, qlle' com

'do apito, com aujas e cursos de ginástica e tantos Ilroblemas com�lexop par;:: tratar

defe�é) pessoaL exames ínédicos e tudo mais. ajl1da existe o pior, que é o d8S �rr:tr::l�en�
O' flue faz o árbitro carioca' conhecido Feljcito assim aqueles c01upanheir'os de jm":-';

é o costl;mé que temos todos nós 'de acompa- naclqs ànteriores: Dem�riH, Silvano, Vir:gf
nh8r 0S �o.aos dR Guan::lb:::lra. POrQUe jO'P'R lió. Sa1v::lnor,. Hamilton, 'CRZ1JZa. (�lJC' 'ne'l"]1W

um FJàmeD<"{o. Vasco ou Botafogo.- O qu� fp',,7, necem firmes em ,Seus po'stoS. dan(b o ,má
êle conhecido é a imprensa, o jornal e a TV ximo de seus e�forços pejo futebol catari-
e a prónria CBD qUe esauece os iírbitros re'" nense,' peja Fedel:'aÇ'ão f;! pelos clunes que
�ic�,?is. são os no;�os p;ó�rios clUbes. que muitas e muitas' vêzes íhes fazem injustir>;:t,
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o 'que p mll.jfp-;
de empf'�' �

, t

estarão jog,<mdo no estfl.dic;>
Augusto Bauer as esquadras
d� Carlos 'Renàux e dp US8:
ty, em prélio cujas, creden:
ciais para a yitõria pendem
para o fado tricolor. Em

B'lumenau, ter�mos o'grande
chóque" protagonizando 0-

límpico, atual líder com 3

p.p: e Ca�iás, vice líder com

4 p.p., empenhados em sen

sácional match; em disputa
da liderança.

'

Ja no domirigo, será ini

'ciádo o returno com os tpes
mos jogos do turl'l"o, porém,

turno �,

com inversão de mando.
Nesta Capital, pela. Zona
Um estarão jogando Põstal
Telegráfico e Ferroviário. O

Avaí vai atuar ,em Imbituba

contra a equipe local do

mesmo nome enquanto que
o Figueirense atuará em cri
ciúma frente ao A.tlético.

Cita �in'o
Salão

,

--_,..---

de· Futebol d�
em' Números

, os TENTOS

Aoi 12' minutos' foi' abertO; o
(Cont. na 7." pág.)

MELHORES. DEFESAS: Cl11bé
Dl'ze (5)', -, Pau:a Ramos (10)

,_ Caravana '(13) - lnd';s;ria! -

. 8.
(18) - Bocail�va JuventUs (19) ,

, , tio.) Comicholli (Carava-
Atlético. (22'), - P�stal (25), '1na do Ar) - Lauri (DOze) -

Cal'tola3 (29). - Inco (40) .

MAIS VITORIAS:
.

Clube Doze

7) - Paula RamOs (6) -' Cara
I

van" do Ar (5).
MAIS DERROTAS': Cartola�, -

Inco (6) - Juventus (5) - Pos

tal (4).

Inco (12). I

MEÍ,HORES ATAQUES: Pauh

Ramos (33) _ Clube DOze (22)
Ca. ava�a (237 - AtléÍicó (21)
Indu trial (20) - Baeaiúva;..

Postal ,(18) -, InCQ, (i.7) - Carto

las �10) Juventus (8).

ARTILHEIROS: 10.) Mellia

(PaUla Ramos) ... 14

20.) - Mário Pinto (Doze) -10

30.) - Maul·ílici (Paula Ramos)

NeI'Y (Inco) - RobertO (Paula

Ramos) - Carlos (Industria}) -

9
)

(

Nadjo (Postal)
naldo (Bocai�va), - Ce3aQ' Mori

t.z (C�uhe Atlético Catarinense)

Iarevane x

Paula Ramos,
o' clássico que

,

encerrara a,

naifada salonis1"
fa de,hoJe

o c:ampeonato '<ia cid'ade de'

Ro

Dando seqL�ência ae> tlampeOna
to d/e futebol de salüo .da <:apital
do E3tado, mais três ,jogos se':'
rão deserolados h'Oje a noite.;
no estádio da FederaçãO Atkti
Ca Catarinense'.
Na partida d/e abertuTa, da noi

tado tcreí'1os o choque entre Car

toh\s c AtlétiCO;'! �uma p�rtidà
em qUe 05 at1etiit;J11os deverão
vencer.

No segundo 'prélio da noitada

sal:mi;ta; estarão em ação OS
,

"five." dO Bocaiuva e di, Indus

h'ial; em prélio equilibrado;
surgindO ° Bocaiuva c'õiil"iêvPs, /1�reden.iais para conseguir o tri \/

t;nfo; n�as que o Industrial tam,
bém conta 'com chances de um

triunfo.

Fil1almente; na partida (le

:fun�o 03 tord'edül'es e amantes

do futebol de salãO 'Viío te'l" o

en�ejo de vibr�r ante as joga
das que por certo se deSenrola

:ão com o passa; do, minutos

envolven<to 03 atletas do Carava

na <.�o AQ' e Paula Ramos; nUm "

doS clássicOS"mais tradicionais

da ilha.

O Paula Ramos é líder; ao la

do do Clube DOZe �om O p.p.

enquanto que o Caravana;lo, Ar

oC11Pa o scgímdo põ,to; c'i:>m ape

na3 uma dierrota.

Resultados de do'mingo oelo
"

.
.

ES'fadual de Futebol
ZONA UM:

,
"

Em Florianópolis - Postal 1 x Guatá 5

Em Lauro Muller - Minerasil 4 x Im

bituba 4
Em Criciuma -, Metropoll x Almiran-)

te Barroso 1
Em Tubarão - Ferroviário 2 x Comer-

\

/

x

ZONA DOIS:
Erri

\

pendi 1
Em

Brusque,

Argentina campe,ã,e Brasil vice da
,

Taca das Nacões
, ,

A equiPe do Brasil c�me�u elevou' para '3 X O
e

o mesmo

e terminOU as disputas ·di'"T" GerSon; enrl�i-rou a contage�
ça das NaçõeS com gol�ada e no aDóo magnHica jogada indivi

jôgo ,intermediário; so�reu con dual.
tundentes derrotà' d!iante da Ar No sábado;- aind!a :'0' Maraca

gentina por 3 x O . Na tarde nã; a A["gentina acabou p.or 1e-
- ciário 1

de anteontem; a equipe, brasilci vantar o título da Ta\;a das, Na

ções; aO v�mcer a Inglate)'l�a
por 1 -x O. A co]!0flnção final

daS seJeções por pontos ganhos,
ficoU Sendo a seguinte.:
10. lugar - Argen,�ina com 6 p.g

(campeâ)
20. lr/gar - Brasil Com 4 P.g.

30, lugar - Portugal e Inglater'

fo,otball de s�lão; vai prosseguir,
hoje à noite nO. Estádi� Stá. Ca

tarína da FAC COm três parti
das; da 15a. rodada 40 primei
ro tU'l"no. Na prelimin�r joga
�ão: C?l'tolas x Clube At.éticn

Catarinen,e .. JOlfÓ interll\ediá
rio: Bocail1va x Industrial. JOgO
de. fundI:, Caravana do Ar x Pau

Ia Ram03. �ntes destas jPa'rti":
das eis oS principais númerOs
do certame em questão:,
'ÇLASSIFIéAÇ;AO': Clc!Je Doze

I'
Paula RàmoS (�) - Caravana �I�
Ar (2) - BOcaluva (5) - 'Atletl

'i'
Co _ Industrial (6) '_ Posta.

(8) - Juventu, (11) ;. CartoJa'3

ra sem apree3entau.' um reidimcn

to;} além de regular aC'abou por

golear ao selecionado' de Portu

ga1,por,4 x 1,. Na pTimeira faSe
o Brasil vencia f'�L li x ,i;, Com

tentos d/e Pelé e J�rzinho; pa

ri! oS brasileiros e Colclna para
os pOil'tuguês. Na etapa comple

m'entar; Ge.rson de' penalidade
/

máxima; COmetida em Airt'on

ira C'um 1 11. g .

x .x

,

Paysandú 2 X Bae-

Blumenau - Palmeiras 1 x Amé.:.
rica 2 ..

Em Nerêu ,Ramos '_ Estr�la. 1 x Atlé
tico 5

'Im Joinvile
:x

ZONA TRÊS

Tupy 3 x Ipiranga 1
x x

Em Mafra - Operário x Olinkraft
(foi ac1j�dD)

Em Pôrto União - Juventus 5 x Pery 2
Em Lajes Internacional x_ Btá. C�z

(foi adiado) ,

\.
x x x

ZONA QUATRO
Em

.

Tangará _. Torino 1 x Alvorada O
Eni. Joaçaba -' Hervalense' O x 14 de"

Jul}o 1-
Em Co;neórdia
1

I

v.e::z. n ,..('\ ti".::t 1',",::In a�m bll_c:!(>pr aqui
temos aí em idênticas condições.

�ã(!) todos, oSitá;rbitroª1 que Q.
;, •..

- .

,0

__

..
_: ...• '..

.

...
_

... '.d.....
',_' ,.;�.:'...; .. <',"'" .\),

Brasil dobrou'o Perú e ass'egurouf'o
,

oassaonrte p�ra Tóquio
Finalmente, .na tarde de berto.

I

anteontem,
;

no '6stádio do Na e1:s1pa complementar a

M""r8,caniL a eauine de ama- selecão canarinha conseguiu
<;lores do Brasil. conseR'lliu O mais dois pontos. amp'ls as

sonh9do e disputado "nassa- sinalados a�raves do atacan

porte'" para as 01ímniadas te F.valdo.
de Tóquio, �o dobrar de O onze brasileiro ali.nbOl�:
maneira sensacional ao se- Florisvaldo; Mur13.; Zé Luiz;
lecionado de igual categoria Valdéz e Adevaldo; Tito' �
do Peru pelo marcador de Iris:'Rpbfilrto, Zé Roberto,
4 x O.

.

Eva\qo ,e Ivo. ' "

,

i A nrimeira fase havia �er- ,nesta forma. Arf!'entina e,

BiASil. l'enresentR:r-iío o fu
tebol Sulameric<mo nas 0-

limpiadas de TÓÇluio.
'i(

mi.nado com a, vAntaf!em

parcial' dos brasileiros' por
2 x O çpm gol"!:; consignados

<t;través de Roberto 'e Zé Ro-

Sadia 2 x

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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TARDE DANfA"NTE ESTUDANTIL NO PAINEIRASr ao:- domingos a partir das 16 horas
, ---------<----------------------------------------------------��--------------------------------------
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CON"AIA
taçoes de trígo pela Umao a níveis excepclOnalmente rante a temporada de' Julho centa o relatono -, a Umao alteração na produçao total .. �
Soviética e China Comunís- altos as operações no mer- de 1963 a junho de 1964. Soviética exportav-a cêrea de dos outros países da Euro-

Um relatório divulgado -a- 5 milhões de toneladas de pa Oriental e a colheita na

qui pela Organização de A- trigo por ano. China Comunista foi ligeira

límentação e Agricultura das Enquanto a produção de mente melhor do que as dos

Nações Unidas (FAO) côbre trigo fora da área comercial últimos nos.

a situação mundial dos ce- oriental atigia, em 1963-64, A despeito dessa ligeira
reais diz que as importações uma nova cifra récorde de melhoria na produção comu

de trigo pela União Soviéti- cêrca de 152 milhões de to- nísta chinesa, diz o relatório

ca durante os 'últimos 12 me- neladas, a produção na Uni- que .Pequím poderá realizar

ses tot-alizaram mais de 10 ão Soviética, em 1963, sofria novas compras de cereais
milhões de toneladas, até uma queda de uns 16 mi- durante a temporada comer

agora as maiores já feitas lhões de toneladas em com- eial de 1964-65. Compras adí

por qualquer país num paração com a cifra registra eionais pela União Soviéti

do-se na menor safra dos úl- da no ano anterior, traduzin- ca também são possíveis.

\
)
�

Bolsas de Estudos nos EE.UU.
A Comissão Fulbright, através do Ins

tituto Brasil-Estados Unidos de Floríanópo
lis, está oferecendo Bolsas de Estudos, nos

Estados Unidos da America do Norte.
As referidas Bolsas terão a duração de

um ano e são oferecidas pelas Universidades
Americanas,' em diversos-setores de estudos.
Os requerimentos para as referidas 'Bolsas,
do Programa. Fulbright, poderão ser preen
chidos na I Secretaria do IBEU, no Edifício
Zahia, 6 andar, à rua Felipe Schmidt 25,
até o dia 17 do corrente.

Terão preferências os candidatos qu=
ainda n20 estudaram- nos Estados Unidos. O
Exame He proficiência de Inglês, será reali
zad-: no dia 18 do corrente mês, às 20 horas
no IBEU.

Comuncecãc
Car o Erba do Brasil SIA. - Indústria

Quimíco Farmaceutica, Filial de Curitiba,
comunica aos seus clientes e senhores médi
cos, desta capital e litoral catarínense que o

senhor Aderbal Coelho nosso ex-represen
tante desligou-se de nossa fifma em 27 de
maio p.r"d�. sen�o s�bstltuido pelo snr. Mil
ton Antônio Figueiredo. Outrossim, não
aceitaremos como legais, quaisquer atos

praticados pelo snr. Aderbal Coelho em nos

so nome, CiPÓS a data acima mencionada.
9-6-64

Federacão das Colônias de Pescado-
,

'

res Estado de Santa Catar�na
Portaria n. 1 de Medeiros, de acôrdo com

QS Estatutos. "" c4!_� Ç.9IÔJ1ias.
amplos poderes para realizar

todos os trabalhos necessá

rios à consecução da reorga
nização da citada Colônia, .in
clusive rieme�r secre,tário e

tesoureiro, para a constituÍ

ção de um Conselho Adminis
trativo provisório.'
Para que fique, bem de

marcada a jurisdição da Co

,lônia de Pescadores Z - 7,
de Saco dos Limões, escla-

,

reço que a mesma compre
enderá as localid.ades de:

Saco dos Limões (Sede da

Colônia), Cósteira do Pira

jUbaé, Pantanal, Trindade,
Prainha, éidade (centro) Es

treito, Coqueiros,' Caporei
TaS, Reta de Barreiros no

município de Flori-ariópolis,
e Agronômica.

-

...

O Interventor da Federa.,

ção das Colônias de Pesca

dores do Estado de Santa

Catarina, no uso de suas a

tribuições e de acôrdo com

o que lhe confere os Estatu

tos da Feder'lção das Colô

nias de Pescadores, pela pre
sente Portaria n. 1, resolve:

Designa,r o sr. Nilo\ Mar

ques de Medeiros, 1.0 Tenen

te da Reserva Remunerada
da Marinha de Guerra, para,
na qu-alidade de 'Interventor

da Colônia de Pescadores Z,
- 7, com sede no Bairro de

Saco dos Limões, deste mu

nicfpio da Capital, reorgani
zar a citada Colônia de Pes

cadores.

No exercício das funções
de Interventor com pode
res atribuidos ao Presiden-
te d'l Colônia de Pescadores, Jorn. Angelo Ribeiro,
tem o senhor Nilo Marques Interv. Fed. CoI Pescad9res

CAMINHÃ� INTERNÁTIONAl
tão brasileiro
quanto Brasília!

.-.,,:

.. "",:,,,..'
..•. ,;,-

\
!

A Comissão entre·SO
,

'

,

mil cetôlicos em ·Saiq "

r.'n
, '�,

SArGÃO; - Cinqüenta
catolicos dcsf'ilaa'am ,pelas runs

de�ta ,;'jdade; protestando, con
tra fi ccnden açãó "á prisa,Q per

pétua de �lm ofi::ial cu te [ice do

Exército; ,acusad'o da morte <,11"
'lIlll manifest�l1te budista; 1\0

uno J)a3Sado.
O oficial;, Major Suug

: Si;
foi senten(�:.ado sábado;

jUl!;amento em que foi

do de resp"'nsabilida:Ie

aCU.3<1-

morte lI,!, um budista; durante

o regime do {'residente catõ lico

NgoDinh Dien;, do Vietname cio.

S1I1; derrt'fhado e morto 110 ano

passado,
Os manifestante, terminaram

lutando entre si; em co nse

qüenoia .dc CaQ·tazeS em' que

repudiavam o Embaixador dos
E.tod;:)s Unid'os; Henry Cabot

"Lodge,
Depcis dos choque'; manífcs

,

Íi>ntes c'ontrários ao ,Embaix;,-

,lor n o rte-camertcnne

brigados ,a entregar

foram 0-

'1 catazes

mil qUe diziam: Lodge ; volte''.Ca

nUm'

para' casa" e "Expulse-se Lorl

ge".
Em conseqüenciu drJS C110cp.l�S;

um fotografO sofreu cru COl!te
na cabeça e. teve de sef intcr
nado num hospital,
A importante ma n ifeataçâ o

!
.

.

ratolica que Se desenrolou' na

manhã 'ie ontem em Saigâ o é

!l.'eplica á que 'org'Flnizaram

pela Ludistas a 26 de maio último;

estimam OS .observadores.

Os bodistas - ac,�escel1taram
êstes mesmos observadores

víj.ím as (J ano passado' das per-

segutçõe s dO- regime do ex-jira

sidenté catolico Ngo Dinh Diem ;

consideraram agOra que podem

,;'3sempenhar n'O Vietname uma

função em relaçã\) com sua im-
./

]lO'l'tâilcia.
De set� lado; os catolicos;

minoritários n.o Vietname pois
rcpresentam apenas 15 por Den

to (dois milh ões ) da população
cnc:Jntranl-Se beln organizados

( A S A
Vende-se uma confortável casa de ma-

'deira 7 x; 5, tôda pintada a óleo, fino acaba
mento. Jnstalação completa, com 8 peças, a

mesma possui 2 pavimentos, sendo o térreo
com alvenaria.

.

Ver � tratar com sr. Antônio, na' mes

ma, à rua $ilva Jardim, n. 266 (Ptainha).
16.6.64

e parecem. decid,ídos a nâo tole,-

rar ns ,::Onseqüencias

clesrertar" budista ..

dê te "

.

D�sde muij-o cedo; os lTI'lh'J.l:es

de caCõ};Cio3 das p,aroqU,a. dos

a�·r�U,··:.::'es de Saig
â

o ; a .. g_lmas
.

disUtíltes Cêl'caJ "de �O qui ...ôm�.�
tros da capital; comccarum :1

I'eulllf-se nos subúrbiOS de, Sni-,

gà o.

os....
' Reu n idos na parõqutns ; e -d ir i-

gid cs na majo r parte por sa t cr

tIIotc, Cu outr()S religiosos; os

m a n ifcs+an tes carrcgnva.n, ban

d€irolas; nas qC\'lis se pOdiam
ler 'slogmls" bbsfis a flertas per-:
sOna"_id�dBS que; segundo os

cato'licos; "se' esc-ondem atrás

da ! eh;;-ião para fovorecer n

j'se -im in.açâo contra os �,tiili
.os."
Os volantes distribuídOs _pelo_'

manife+antes dcnuncinvam [gua �

111e11 �e, ';aqucles qUe qUc.rC111

res;-cnsabiUzar os catõltcos lidos
erros do regime Ngo Dinh Di

CU1.
,�

estava em campo novamen:
te - enquanto seu substitu

to Ritchie Ginter jazia 'num
hospital na Inglaterra, recu
perando-se de um acidente,

ocorrido (!m Aintree.

Embora esta fôsse a sua,

Entrada franca

, {

�,
.

•

Grandes Esperancas Britânicas em
,

LGNQR-ES' (BNSj-4 "20 '"1izou o �ritneiro trJuamen- M<lns!m ttfti ll.éreo, depois- -

p-rim,eira experiencia com o

'

_ ii de Junho _ Le Mans-".
slçao geral;' iil.r.luindo o mó�- te "'TIodiftcactá

to. Embora ,'l chuva caisse de ter conquistado o s�gun:, nôvo ,Cllrro. Hill descobriu tor traseiro e caixa de rim-
Esta data figura no calen- quase incessantement d 1 -d d 'A'e o ugar na corrI a e' m-' apenas uma falhá - o em- dança. é semelhante à usada
.dário de' todos os entusms-' para de

-

d 't t. cepçao ,e mUI os ree, num percurso de
_

'320' baciamento do pára-brisa. no ano passado. A estrutu-
tas das corridas de automó- t'd

'
-

compe I ores - as eqUIpes quilômetros. 'Isto 'foi ràpidamente reti- ra de aço tubular do chas-
veis. Para, os homens que britânicas (completas com No di

.

t o h' d f' d 1 d
.

d
,

a segum e, c, Ia, o., Ica o pe o esvlO e um sis sofreu �penlls pequen�s
constroem, preparam e di-' gual'das chuvas e tudo)

- ,

t 't'
' •

- pa- o cneIro carac ens ICO, e o' çonduto de ar quente, ,'do modificações.
rigem os csr'ros, todayia, a reciam perfeitamente à von- vapor do Rover-B.R.JI4,. a lado do pára-brisa ;:lo moto
corrida começou' já no 'dia,,- tade., turbina eram vistos e, ouvi-, rista. Em seguida, Hill par- O motor, no entanto, foi
18 de abril; quando se re�- Graham Hill voou para Le dos lado a lado com o ,ru- ,tiu novamente, alcançándo considerávelmente melhora-

gido dos motores copvencip! 167 quilômetros na curva e

nais de alta, potência e do 223 quilpmetros nas retas.
t'lmborilar da chuva. -, Hill A velocidade média do car-

.

TA[
[RUZEIR

ro a turbina na corrida do
ano passado foi de 172 qui·
lômetros.
O nôvo Rover-B.R.M. foi

des8nhado com forma aero

din5.mica e competirá mI 'ca
tegoria de 2 litros. A dispo-

Apêlo do Arceb�spo P/ela Paz
Repercutiu- Bem' nê� Árgent;na

NOS TEMOS
PECA

�'

de que você prec;se'-'.
�,Ja qualidade' de revendedores auto�

r:'zcdos, podemos resolver' seu pro
blema sem demora. Em nosso estoque
,tocê encontrmá - c om ce rteza - a

peça, ou o aCE:'ssório que procura, a

preço de tOb'9!O, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar-,

co IH. E, no CciSO de qualquer con·

sulto sôbre o !;eu International, tere·

mos o máximo prazer em atendê·lc..

o •

Representante D nesta cidade

(i. SOCA.S

•

de auenas 1%

REPRESEN'TA.CõES
FULVIO ADTTCCI, 721

ESTREITO

f

o resto

IlUENOS AIRES, - J,. re,cen�
te '3arta pastorial dO Cardeal

alto prelado argen-

profundamen-
te em todos 'Oõ setores d�) país.

:,'eu dr�r-á:'co, apêlo á con

co' d:a eá <!I ;n�:dência provocou,
ccto alíviO na intenso tenõ,.) •

qUe .e vem obSeTV1l1l<iJ nos úl
timo, dias sôbre diversos pro�
L'

o,s de tipo eConômico-so

'ciaI.
.um alg�ns setor, se índiClou

á ])(lSSibi'iáade que o Cai-d�al
A,.t"::n1o Ca�'giano "atue ativa-

mente em tudo 'lo relacionado

com o conflito sUSCitado' apos
a aplj<,\a�lfio do pJanO de lut ... da

,Confede�açiio Ge,-al do Traba

lho (CGT).

Esta inquietulle havia sido

bem recebida n03 círculo. sindi

cai, e ,não se afasta a possibili
dade de qUe no mais alto nível

Se estejam deBenrolllndO con

_yersações destinadas a, que o

Chefe da Igreja argentina _ de

sempenhe; nesta emergência; o

papel de mediadOQ' para cncon-

trar as ba3es de um entendi-
menta que permita o reini�iO
do dialogo 'entre og'OvêllnO e as

fôrças dll trabalho.
FUncionáricos do govêrno �

ano: todos êles sendo unânimes

,representantes da CGT forain

reCebidos pelo CaJ,"deal Caggi.
em dizer (lueef?, necessário res

tabde.e'� o dialogo entre todos
Os argent;n.nS <:""1 o valiosa de-

,'II,
. maren:e dó Cardeal.

';-.

D
,J

'i

'.

Le 11ans

do. No ensaio, o carro cor

reu sem 'O intercambiadoi
de calo�, que utiliza o ca

lor do escape para propor
cionar !naior economia, mas
na pr6prlll corrida contará
com êle.

'

Embora o,s dois Suribeam

"Tigers" te'nham sido inscri

tos como protótipos, o úni

co ,carro ,que fêz a corrida
de prova veio por seus pró
prios meios de Coventry
como um verdadeiro modê-

"lo de produção em série. In·

dica isto grande fé da

Rootes na versão altamen-
"

-

dó "Tiger"_

o motor Ford V-8 ameri-

cano de _4,2 litros foi "enve

nen'ldo" para produzir ,."

275 b.h.p�. em comparação
com os '164 dos modelos de

produção. A carroçaria foi

também modificada depois
de extensos testes em tú-

neis de ventos para torná-la
mais apropriada às altas

v.elo!cidad�s da ret'l de Mul-

sanne. Nesta reta,
desenvolveu 252

tros,

o carro

quilôme-

Os motoristas da Rootes,
Peter Proctor e keith Bal-'·
l'ast, comunicaram que o

Ci\r:o se portara 'muito bem,
'fi. despeito da pista molha-

-

" O melhor tempo no "Ti,

P''3r'', no entanto, foi estabe
lC:Jido por Mike Parkes, da

,;":"Tari, ,e antigo engenheiro
da Rootes. O seu tempo cra

vado foi de 182 quilômetros.

Cursos de Uder�s Sir1dicais
FLORIANÓPOLIS - Acham-'se aber

tas a inscrições para o C-:'_TRSO DE LÍDERES

SINDICAIS, a realizar-·s'2 nesta capital de 1 '

de iunho a 7 de agôsto, n':l. ESCOLA DE AU-

XILIAR DE ,ENFK'�1\,I[AGEM MADRI

BENVENUTA, à Pra�a Getúlio Vargas n. 5

na' escadaria aos fundos do Colégio Coraçãc
de Jesus.

AS AULAS serão à noite, das 7 e meia

às 9 e meia. sendo dr'-?� teóricas e uma prá
tica as segundas. qU<'lrtas e sextas feiras.

AS MATERIAS 8°0: Legislação Traba
lhista. Providência Sorj;:ll, Economia Políti
ca. Rela,ções Humanas- �indicaJismo, Lide
ran çà$Democrática. QP C'C'�ões

-

Sociais. Téclii
ca de Reuniões e Exerc!dos de Oratória.

Dirigente 'sindicpl, você tem uma gran

rle onorfunidade de rDO;>���Tar as suas qualida
des de liderança. J)\TCe"�VA··SF. rlllr::lnte ps

t::J <::p}'l1::lna NA SfrPR DA' FEDERAÇÃO
T'v'f), T�AHALHAnnr�s NAS INDTrS
'rRIAR DO F.STAD0 T'�, SANTA CATA�I
NA. à Rua 'renP!1te �i1veira n. 15, sala 201,

'

esquina da Rua rraJ�n0"
V ",

, d··
..

,

o�e Rn n�(1Rra a ,a
,

e mscnçao; quP
de'Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros)."

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Indústrias Pioneiras' de 'Sànta Catarina
I

l�
Indústria de lançadeira- ��Vahldiek S.A. - Pioneira �md

fabricação de' .Iançadeiras �f
Indústria Têxtil Comps fundada em 1942, .nor ' Brune]

nhia Hering - Pioneira eu (Vahldiek, atual' diretor. ·'(la:1'
" dá por Hermann.Hering e Brl,- çadeiras.para as }eáras de ma

no Hering, em 1880. Atual Di
'. qpJn,a.� textil)

Hering, Walter',Werner- e ,VbA' (.",/ .,.. 'V:� .:

tor Hering, . Fabrica de, Gazés ; Medi-
cinais "Gremer". S. A.
Fundada em ] 935. !l0r v: S
Gremer. Atual Diretoria: Hei-]
nz Schrader. Diretor Pres!
(lpnte; Evaldo Hau-=n. D',rp+n"
rerente e Arthur Fouquet _.

, ESTOU terminando a mi
nha pesquisa com as industria.�
pioneiras ,de Santa' Catarina,
que serão homenageadas no

próximo sábado com um Jan
tar Festivo no Querência :Pa�
lace Hotel, com Diplomas e

I Medalhas Honra ao Mérito
,

Posso afirmar oue "mais de
cincoenta indusürias pioneiras
estarão presentes na cerimê
nia Conheci importantes in

dustrias que orgulham Santa
Catarina. Cada uma tem uni

fato histórico a revelar qu :

emociona nela maneira com:

conquistou vencer os maiores
.obstáculos para chegar ao pon
to máximo desejado pelos seus

técnicos e diretores. Vi Carl

meus olhos a potência econô
,

'

mica de Blumenau e de Join- \

le, que fazem num total quas
de quarenta industrias pionei ..
raso Hoje, apresento para v()

cês as de Blumenau, que serão

homenageadas no próximo
sábado.

Indústria de Fécula CIA
Lorenz - Pioneira em fécula
Fundada por Hanz Lorenz -;

Fritz Lorenz ( irmãos) , em

1916,. Diretoria: Diretor Ge
rente - Paulo Schindeler, Di-\

retores: Edgar Muller ,e Ma»
Adelmann.

Fabrica de ,arteÍato� d··
tecidos de malha. Malhari
Blumenau S. A. -, ' (Mafisa :

- Pioneira em artefatos j �

gercy, rayon nÜori� Fundada
em 1929. �or Ernst StPlneRí'\
Ricardo Gross, Raloh 0rnss �

Fp·1ix "Steimback. Dire+nri(l.
Diretor - Pre�jd�n+o F"liv
Steibbach; Dire+nr G,�rpntp .

Wolfgang Kege1: Dire1r·r 'rP0.

nico - Guert Felix Stelml,:'W'h'

S.A. - Pionp1Y''l E'nl c('r+l1T'"",';

Fundada <;m 1878.' por Av'�u,<:;
to Otte. DiretoT_: Osva;do .nt,f(�)
Célrlos Otte p G",,:,nther OH.;:'.
,Pro'curador Ralf 01:te. "

Superenxovais Blumt�·
menau S. A. - Fundada -en

1960,' por ,Arno' Burgel, Jos'�
Fiuza Lima e R""ne,) Lql1x

\
Atual Diretoria:' Diretor Pre·
sidente - Ori,va1. Ces8rio P,:·
réir8:; Diretor Jurídirn ,::. D",

, \
Rudi Afonso, Bauer, Dir"eto'
Tesourei�() - Sebastião Raml'-:'

Dir. Comercial -, Eva!do Pe,:;
sôa. B��tista; biretores IIAus-'
trial: Vasco Gom,es dos San�
tos, Dcusàeth Pipa e Claudio
Cesário Pereira.

CDmpanhia A·
., I dr, C

r

91:l,+Lura, ,n, ust,na � .' omer
,

Bj.Ç}I;eix:? ,eHl. 1ªJld�fiiQS .
"

<. '.��,_. :'�����;�::�:�:;::�::�:�'-\,

CHIOLAYO, PERU (SIS)
- Arturo Pastor Boggíano,
recebeu a honra 'de ser o

primeiro mórnlon chamado
á ocupar o càrgo de Prefei

I to (Governador) de um dos
estados do' Peru: Este mem

bro da Igrej'l de Jesus Cris

to dos Santos dos Ultimos

Dias, ordinariamente conher

Icida como Igreja Mór�on�
. foi nomeado Prefeito do Es
tado de Lambayeque.
ALém de .haver, trabalhado

com entusiasmo n'lS ativida
des do Ramo de Chiclayo da '

referida Igreja, q Sr. Pastor
é conhecido' por seus servi

'ços prestados, d1}rante mui,
, to tempo, tanto) para a co-

\

Cristais Hering Socied;::- n111nidade como par'l a na-

de Anônima -,- iPioneirà ern/t,"
:;ão. '

"

, '.� .." No momento de ser ch'i'
'

fabricação de cristai? �ut1d,: !'�
fY1Qr1') "�ra ocupa-r; o .ca_rl�o

da em 1951, r:ela Fabnca ci; � de PrefeIto pelo, PreSIdente
'. "Alf d- H t'

'

,,' S A Fernan,do Belaunde Terry,
GaItas ,re o e lng . ' Presidente do, Peru, Pastor

Diretoria.,:
Alice Herins,. D,ir:," -I"

servia 'como Preiidente da

D T 1 Z ' Corporação Naciàmd de Co
tor yresIdente; r. t. U,lO <-:�-

merciantes, e eomo Vice-

drw.ny, Diretor Su-perinteden Presidente do Clube União,

te', Kar F. E. Str?uss" diret-or "::-:' G cIub.e social e Icentro 'cul-
tural mfli.s. antigó de Chi,·

ger�nte; vV. p:�,�l I��ring .. din'-t.' clayo. Também se reconhe.

for-técnico e WIlhelm, dlrett';I·l ce seu entusiasmei em apoiar
abertamente as �nstituições
Cultur'lis e Com$rciais da

Cidade.
Desde o momento ,de seu

ingre'iso na Igrej;;t Mórmon,
em ;111ho 1963; o Prefeito
Past.or tem sido uma fllemen
t8 SUPlamente útil' em aju- '

dar a acabar com os precon
r.eitos contra 8. Igreja nqque·
la cíctade nortista do Peru,

. Fundada 'por Jens
. -

1872. Diretor
'Guilherme Jensen.

, "

Jensen, em"
Presidente,

Fabrica de .Alcochoados
Arno Altenburg -, Eundad;

por \dona Joana Altemburg.
em 1921. Pioneira em alco
choados de lã, de 'algodão
i.ylon. Diretor Arno Altem

burgo
'"

.

Jndtistria. Metalúrgica
Staedele - Pioneira em Ia. Ibricação de pás. Fundada ern

1925' por Matheus Staedele.
Diretores: 'Guilher�e Staede
le e Walter Staedele (irmãos).

, Indústria de Malha 'Thie�'
mann ,S. A. -'-- Pioneira em

malhas de lã. Fundada ,1925,
por Jo�e Thiemann. Direto
res: Srta. Elke Hering eKlaus

Bering ( irmãos) .

-,

Diretor Financeiro.

Garcia S. A. Empresa Indus- ....

trial'- Pioneira em fios fiu-�'

pudas (toalhas) Diretor Pr;;:- �
sidente Ernesto Stodieck Ju-

""', Electro Ar:o Altona S. A �
Fundada em 1923, por Ri
chard Paulo Werner, Direü"; fPresidente e Bernardo Wolf:- �

,

Werner, Diretor' Comer J
?::lng
ciaI.

"

Fabrica de Gaitas "AL

fredo Hering", S. A. - Pib�
neira em fabricação de gaita�
fundada �or. Alfr�d� .

Herin" .�
em 1923. Dlreto'na Ahce He �
ring - DiretcrPresidente; ri .

Ju1io Zadrosn'v: ,Diretor G:�-
.

. v!
'

ren+p e 'V> Ps.ul H�6nO' Dirr-

tor téCn{�o.
-

técnico. '

Fabrica d� Cadarcos "HH
co" - S. A, - Pionein em Ia
bricação de céldar"os. Dlretc
Presiderite Hej�lz C6nr<ld.

Durante é semana

nU2re.i R"�""re8pni�lldo
pidneil'as de, Sa
-, ,\

Municípi,: ,

A'rea de terras 'à rua Mare

chal Gaspar rJutra, no E&

treito, vem de ser declara

d'l de utilidade pública pelo
Prefeito OsvàJeio Machado,
,.já que se destina a duas fi-

I '

nalidades: seu alargamento
e à construção, pelo Estado,
de I Centro Administrative
do 'continente. ,

� ,

% ó

Sone�ado:r
,Agora Fi,fará, na
-' Gadeia e

. Pagará �ultõ
BRASILIA, 8 - Na -sessão

\
matutina d� sanado da' qâ-'
mara foi aprovado ,o substi
tutivo da Comissão de cons

tÚuição e Justiça que con
dena os réus do crime de

sonegação fisq,aJ .de 6 meses

a 2 anos 'de 'Phsão e multa

de \ 2 a 5 vezes 01 valor do tri

buto sonegado.
Ao votar ° projeto que de

fine o, crime de, sonegação
fiscal, o plenário aprovou o

substitutivo da 'Comissão de

Constituição ,e Justiça, de

a�torída do sr, Ulisses G,'lÍ,

marães (PSD - SP). tendo

réjeitaQ.o 0 art. 7.q ê seu pa

rá!Vaiü bem assi�' o pará
gr.Jfo único dOs,art_. 2.0'i
'Pelo substitutivo aprova

do,' "constitui crime de so

negação fiscal omitir, em do

cumento 'pú1::)!ico ou particu
lar, declaração que 'dêle de-

:"via constar" ou
I
nêle inserir

.ou !azer. ínsertr.. , declaração
falsa ou diversa da que de

via ser escrita,' com o obje
tivo de não pagar, total ou

parcialmente, tributo ,:
devi

dn a pessoa_ [urídíea de di

reito publico interno", 6 me

ses a � anos' de prisão e mul-

ta de duas ::J. cinco vêzes o
I'.

valor-do tributo, e a pena a' '''',

ser aplicada, \sendo reduzi-

da a 'multa de dez vezes o

valor do imposto no caso de,
criminosos primários. \'

, ,
, !

Cada Seamaster passa
45 minutos no fundO do

, .

"
'" (

mar.. : na fábric� Omega
.

\
' , ,

Um Mórmon é
nomeado gover
nador em Peru

Omega Seamaster é submetido 2t 11 'l [:'J.'c=::.G,:;,�
ili;úç',usldades diferentes, corre·81�·G';Jl(3L[�tk),,:1 UJTll:1

pl0.fuü�l.ida�1t; §l)iJ:L(!�riü:;" ,d,;; '(fH; ,[]1�J��'C�, ,

!
'.

�

o relógio -esporte mais jJi".:i>i:�1if@&ÍàI
do mundo. O Scamaster é um í'dógto-,
esporte resistente mas, sobretudo, um

instrumento de alta precisão Omega,
que lhe dará a s�tisfação de um fun
cionamento impecável durante,muitos
anos. Essa resistência e /�.ljdão
excepcionais são fatores' que ,"'�j:1 'iram
mais de 2 milhões de pessoas, OOmega
Seamastcr tornot-se o rel6gio _ esporte
de alta 'precisão, mais procurado do
mundo.

a n�� C)l];�), d !"_-�.i/1 ç:' "(\)"1 utcrn-'� I .cc :'jJ Jtl''''

ca �.: dr.rende ",:h' .:,k':�J'{.",';te 1'0.5 re-

cebc.. 'cOI �j1 :Ii
� ,:�.� ciYiI(- r' ·li.,: "�I�j_, d.J t,'t1",;f=

'I I" , .'

, ço. ,)':;1 ':., .. '.., ")7' 1.,.;: 1 :.\.:b � ",:,.,:,
.' regulai. _:_ ·�-..C·�l,\l--l·:�_j 'J.:� ..·.á k.t:-! r)�

Da·í (";rnJ. L \..)r.;" i::J�_áú par:r �."'-L:.L\( ;;jÓ:.c·' �2-:J

Sealtl,útt:r- d\�i;l:1�ç a:l 2i r.c:r,s d,) J;l.
. "

Uma troca" diD �f; o di Ç4;'h:�_; c'-,_�� �1LJ
km o Pll1'a, qli . �. �;i "f;Mnl,:;.,,�;e {,.L,G _

';;

perfeiLuctík: d'it,lilc(: '(SI,l.r,_:J ,;, '��., :1

'con::tf'j_:�·'fão 'I,,� Íuü·; :ll.iú_ � 'ijJZ�:_:::Q, L,": I .1 �

de 6b:'i cada doís "me; o, Ü-- ri,: ;:i' �'rl!'.
A prova de impermeabilidade mais períudo, se'!! balanro csdJ).·�j�D ,,'li; ;:..�.�t' , .,

concludente, jamais ehtuada de vêLes, CJID �u"s r0Ja3 g'li:""L Oj,�
num relógio .. To.do relógio Omega id&ntkJ. 'Jd0::id;�d�, llm ;;'1"i, ;'�':',;i"::;; �,),"
Sealnaster é impermeável, não. só para" b(j':d ,:;1,,;< dr:,c;�Lda Je 'l;;G,C;X� k:;;'''J�9
lhe permitir nadar ou mergulhar com düc;<,,:;t;:; O meSH:;O r;::i'Íüc!o.

"

êle, mas sobretudo, para proteger o. '" I

mecanismo' contra o maior il)_irn,igo da Om<;9Z d.:Mm todos -'0,$ ii �ecoIl'd.ii'" t_',]
precisão� a poei�;l. q ue i!11R�de a

. precis"iíCii para relógjos de puL)., C;;Tl�
marcha F�g)llili: d� iíi�áqi!ina, e':coJilpro.- ;;. cor!endQ;'i'corq�,as.,. ,Melho.re S ii. �YSj):J
mete;.'il:':r:a�ufa:bil'idaode. do. <NeIógio.. En- suíças, nos famosos Observatóric.� ,JG
quarl:o ,b,�eama,s-ter está ,na a-utoclave, Genebra e Neuchâtel�"Qw��_veE1 . .;J.�"
a prdsã,p pàssa, b:ruscarrlente, dê:6 a 0,5 bater, sensaçipnalill.eAte;:'lo3às o.S recóv:.\t
atmosJera�; é con:Ó:(:;;�ôs�e"la,n�adodas.", d�-� ���pfeêi�ã((�àra:,r�iógios de pulso.é;
profundezas mannhas a;té o ç:1.� 0.::. do.,;,", -.;;:: ,",0

.' �,;;

Monte 'Everest, Raros são o.S reJ6.gios�';<;, Sô�;, �:�c'olha já:;está feita. POpto 'por:
q'ue s�a'riam semelhante tortura.

'.,

panar o Om'e,'g''a ,Yêa,m:iis,u/' re\í:el,a ií:1á'rlBr� � -.. \ '..' � '. "'�. ,)"" , �

. ... ' superioridade. "É o '·t�16'gi'o ideal para
De mdfA precis�o p o r q ue é 'auto- o. homem, que trabalha o.U pratica es�
mático)Fq auw'(nJtimlo,{ poupa-lhe, portes - seu co.mpanheiro para todo.s

d.efinit�va�ll;e.l1fe;:urn<prêoç�p��io,'fj.�::� ;:�os, m9�:e,NBsá �e, s�,a;i.;;v�:�a. /�:i, e.stolh�
\

na: dí<r c9hla ao S'i;U rd«glO;; :tk(n {' ::de'isçu 'niQv9 'ftflogro;"ppt:tant9;: la<. (:sta

\Jisso" \\C.l�\; a.
: /inbg�!m ele 'dQrisú'y�r �, :·f�i�a.: ,;0', q�mega Se1_m4S!f;t,:"[e>,"''§CJJ' dis

apre\.: isai)' JO" Sedrtrúr;tcT. JJ:;to ".pór,q\:l,e.� : PÔI"( �Ílis':'�m:e'lhPtes casrtsA:io>i<l.$o.\à,
'

-'. ' ".
'.". ,.� �'\ �: � '{'

.

..( it\ f.",' �':I_ '; ;1:':' "\: "-

.. 'I ,.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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9, trata-r no local.

.

',.,' ...r;::;;;, '.
I ,L'r. :.,�---�-�. -'�--'�EsirêHõ)"

..c:r�.

í�8�-�� DF -CJ�VÉf lPA.RTI(-,rA(AO I ENT�41 pr(1� \ pt 1r '

Humberto Klüppel l'ederneiras e Se- 'às 8 horas

h Steve Reeves
.n O'ra com satisfação participam a todos os Glanna 'Maria Canale,
parentes e pessoas de suas, relações de ami- E�
zade, o nascimento ge sua .primogenita. o FILHO DE. SPARTACUS

SARA VIRGINIA
CinemaScope - Tecnicolor

Gimsu.ra·'· até 14 an,os.

Uruguai aperta o cinto

o MinistÚio da Fazenda

--------�-

J '
.. """* __,-

_....
_.I rd$i- ...� ..

'" � • _,

.

Programação do Mês de Junho
Dia 14 - Domingo - Noite dos Na

.

morados _ início às 20 horas
Dia 20 - Sábado - Tradicional Baile

de São João - início às 22 horas.

Cartazes do Dia·
I

Cine São José
às 3 e 8 hOraS

ReeI Butt,ons

Shirley JOnes,
Gig Young.

EM

OPERAÇÃO MATRIMO.KIO
CinemaScope - TecniColor
G')nsura até 5 anos

Vai Const�uir ou Reforma?
I

Consulte �Nossos
. �reços

Ind. e Comércio M�talúrgica ATLAS S. 1.

Rua: Deodoro N. :23

Filíal Florianópolis às 5 e 8 hOra3
Gabriole Ferzetti

Joan Seberg_
EM

CONGO EM FURIA

Censura até l� anos;

Ilne Ritz

. Postal Surpr�éndido ... :
(Conf. da 6: pág.) Aos 42 e 42/2 'minut03 o Guatá·

e1dou .0 .core parâ 4- li: 1; por

Jnleriiléai'o de Leomí e Zé Pau

10;- ambos . ern ataques'pela es

querda .

.
Q- gol finar su�giU aos 22 mi -,

4 c 8 horas

Jame3 Craig.

AUdrey Tottcr,
�M

score; 'pró Gnatá. Houve f-üul
de Lica em HaplcljO; é mas fi' <ir
b it ro ll"l'Oneam€nte ordenou' .qud
o me�mo f\)ssc ..

batido COnü'a 'u

po,t,d. LeOmi executou o � '$ÍUt<'
de eob�'ança; 'fazend" com qve nÜtC-s dei' 'períiidl6 êompleméntar ..

a p jota descrm-esse nO ar um .. Bóris pas sou
'

por B(be' e atiroue . )
pequeno cír<.tulo; engana,;do fracl); mns Joãozinho apenas' de
.leãozinho qUe assim enganando' fendeu parcialmete; sobrando

MERGULHADOR FANTAS�'IAprimeira g randle falha. Meio mi

!luto após r
05 visitanj.e s ; por

intermédio de Lica elevavam
o SCOrt ptra 2 x O; COm nova

falha de .João7.inho. Aos 21 111in"

too o - postal :ionquistou seu ten

to de hunra , Alípio entrou em

suhstituiçÇio a Walter e dois mi

!lutos depois ava�çou Com a bo

la e; di" f�l'h da área; atirou

forte, Saltou Can.anro e tocOU

a bola qUe rui d,. encontro ii

° bo lão de c�uro para Zé. Paulo

qUe atr�sou para Leomi que ati
rou nO canto direito. Final:
5, x 1 pró Guatá .

�

. CinemaSOoPe
Censura até fi a no s

Cine GlóriaArbitragem de Silvano Alves
Dias; eom "tuações aceitável.
03 quadros: ·GUATA - Camar

go; Ges'r; Ferrugelil" Dal Bó

e Celso; 'Laui-o e ·Salégio; BÓ1;S

Lica; Zé Pr.c!lo. e Leomi - POS
TAL _ .Joãozinho; Babá; Checl1e

CD; Haroldlo e Jaime; Walter
(Alípio) e Bibe; Telê; Cabeça
Rubens e Guará.

<Estretto) .

às 8 horas

Sidney P:Jitier.

B�bby Darin.
EM

TORJ\>IE�rOS D'ALMA

Censura até 18 ano�

trave; ,obrando para Rr;benS
vrnoer a guardavalas gltataens�.

Ijue vinha lia cordd,a; atirar e

Aluga-se 1 sala à Rua Tiradentes' No.

ocorrido dia 3 do corrente na Maternidade
Dr. Carlos Corrêa: Cine-Rajá

(São Jo�r.) .'
.• CASAS
Vendem-se 3 casas. Chácara do

nha e uma em Coqueiros, de ma,terial
cupada.

I

Tratar à rua Felipe,Schmidt, 21 - al-
tos da CASA ROSANA.

Espa
deso- às 8 hoi'as

James Robert Justice
EM

.TRJANGULO PASSTO�'AL

9.6.64.

Precisa-se de um com, conheciMento
de Mecânica e Datilografia. Os . c8ndHqtos

. , ,

_ devprfio dirigir-se à firma C. F:3!Y'f1s S/A.
Comércio e Ag-pncias. à rua CeI. Ped�o De-

carrQ .

moro', 1466 no Estreito.
.JOL�DI\::l

do Uruguai começou a to
mar uma série de medidas
duras em virtude das dificul
dades por que atravessa o

país pela falta de dívísas es

frángeíras. A produção de
lã do Uruguai' no último .ano
realizou quase' fatalmente a

.

exportação ' dêsse produto
que e a principal fonte de
divisas dêsse país. Entre as

medidas tomadas: está a re

dução de dólár para viagens
ao estrangeiro I:l, mais

.

re

centemente, a proibição por

quinze dias da importação
de uma grande série de artí

gos estrangeiros,

ReaJ,idade também
-;
I

para o café

)
.

Vçírios exportadores de
. café têm se manífestado sôo
bre a necessidade da equipa
ração do dólar café ao do
mercado livre,_ o que, na. 0-

,

píníão : dos mesmos seria a

única maneira de trazer a .

realidade cambial também

para
.

o príncípal produto
brasileiro de exportação. E o

café
.

atualmente responsá
vel por cêrca de dois terço
de tôdas as divisas estran

geiras . recebidas pelo Brasil.
Entre- outras sugestões dos

exportadores encontram-se
as de extinção do regime de

quotas para exportação, eli

minação dos privilégios das

cooperatívas, elimínaçâo dos

entrepostos, não interferên
cia do LB,C. nas vendas e

equalização de tôdas as sa-

tras anteriores.

Indústria emprega
percentual elevado
,de colab()rador�s técnicos

A indústria farmacêutica
além de contribuir para o

erário público com 10,6% de
seu fatúra:p1ento bruto e se

·coloc8.r entre os seis maiores
contribuinte� do Impôsto de '

Consumo, é talvez o ramo

industrial que no Brasil em,

Nada de
l<EBI i L)

I!;X1JIi em s,eu

Lona de \frelOS
_ SO% mais no >1prOlleita·
! r'Ot.

.fI',ua Sant(J.'> SaraIva 'i:5

_ I!:STREIT!
..

Safas c1e Fá
I
II

('rn'fCa

Bufef de 2;00
Mesa Elflstica _. 1,80-
6 cadeiras Estofadas Plástica

10 pagamenfos,de{r$� 38.000,00
. A' vista .Cr$ 280.000,00

Móveis� Cimo
Jetônimo Coelho, 5

.

Telefone 3J78 - Florianópolis
�tt;;

,

Mêlo· Paulista
Bufei de 1,80
Mesa Elasfica - 1;80
6 cadeirais 'Estofadas p!r'r,.rir,o

10 pagamentos de Cr$ 36.000.00.
A' vista Cr$ 260.000,00

Modêlo Carioca

R.

\.

..

.

indústria, por ser eminente
mente técnica, precisa de

trabalhadores espeoíalízados,
de bom nível, e que- porisso

.

recebem' ordenados" condi-

prega o percentual mais ele
vado de colaboradores com

grau de instrução superior,
isto devido ao seu caráter
eminentemente técníco. .

Co
mentando .

o assunto, diz o zentes com sua capacidade.
Boletim 15"ambial que te- E, é necessário ainda dizer

, ,

mos "que. convir que esta êste é talvez o ramo índus
atividade realmente não é

» trial que o Brasil empreg
das mais interessantes do o percentual mais elevado de

ponto devista econômico e, colaboradores com grau de
ainda não foram .consídera- . instrução superior, como o

dos os salários de 'seus ope- são médicos, farmacêuticos,
ráríos que, necessariamente, çuímicos, eté.,."
devem ganhar bem já que a

o D!Â DE HOJE
Em 1597'r na capitania de São Vicente,

feleceu o Padre José de Anchie: a.
.

Em 1636, partiu de porto Galvo, com- a

missão de bater os holandeses, 'o bravo Ca
pitão-rrmr Felipe Camarão.,

Em f647, em Liboa faleceu o Gal. 1V1a
tias de Albuqiierque, Conde de Alegrete.

Em 1815,' foi -, assinado. o ato Iinal :do
Congresso de Vianà.. referente a restituição
da Cut=na Francesa, conquistada pelo Brasil
em 1809.

Em 1845: checaram ao Br8�il os primei
ros cólones «ue fundaram Petrópolis.

Em 1947, faleceu no Rio de Janeiro I)

sr. Thomaz De'fino.Titho do consagrado poe
ta catarinense LU1.7 Delfino.

NOTAS PQLICIAIS - Ontem, mais
ou menos as 21 heras, à prq�'a 15 'de Novem

. bro, movimentou-se repentinamente. E' quo
ali se degladiaram dois jovens amantes do
Futebol.

...

O· sr. tenente Lara Ribas, 'que alem de
ser um deJegado que zela T1eí.'l tranquilidade
publica. é um ctima des110rtist? e como tal
serviu -de 8rbi1-ro e deu o a�ito finaJ da pele
ja, Jevando os dois contendor''''� pté a sala
dos c(\mi�sários_ na Chefatura (lp Policia_ on

de após dhes dar él1!?'PTlS conse]J,os P1'Rndou
os e m�az, acon8e1hando ..os a !,rntica do fu
tebol somente em. terrenos graI'1:>dos, con,S
truiC4.1'S- esr>ec-i��en-te para' tal· firn.- (noticia·
publicada em 1931.)

Recepcionista

,

.. '-::-U_ c: j'
)··4 -

Pelo delegado do IAPC, sr.
Gualter Pereira Baix:l, fo
ram despachado::; em data de

< 5- 6-1964, mais os seguintes
processos de benefício, segu
ro velhice, aposcnt'1doria or

dinária, aposentadoria por
tempo de serviço,

.

seguro
mortb, auxílio doença, cujos
interessados são cs seguin
tes segurados:

chado
Ilse Fausdls

Adriano A. PHLÜO
Clube bllllne,1atlense de'

Caçn e Tiro
Cr sa Ccntiança Ltda.
Albino Marco

Alcides Pe:ruci

HC;.i;l�fLle Cicatto
DaiEa Cardoso Flôres
Elia Weyrich
Agelo Viviani

f.,,1anoel Corrêa de Mello
Alfredo Frainer

Abdon de Souza Pereira

Laudelino Telles
.
Ana Antunes Naleceski

Angelina M: Santi
Erh8.rd Busch
Walda Wagner Bernardo
João Laert :3ack

. Luiza Pereira Franco Cos
ta

Evani Marcelina dos San-
tos
Olaria Maier Aguiar
Gumercindo Leopoldina
L8.ércio Silva

Rosina Seiberth Prazeres

Custódia Virgina Fraga.
Genésio -João Felído
Maria de Bitencourt

\
Sebastião Martins \
Albani Oliveira, de Souza
Ana Fnmcisca Silva

Plinjo Antônio Avila
Fides M'iuS

Urea,Lídia da Silva

Ilr,a Bt!.. rella
Antônio João Peres

cio" Laudelino
; _'.�\ �i· .,'

Cons'�âl1ci;::.

Spilere
Dalil'1 MfG' «.i

Quarezemin

'�r"'I';--'''''
>")1':.1...<.,,).:;

Florsncio Lauà2lino

ProcesSos Julgados na Ses·
são Ordinária - da J.JR em

5·6-1961.

Frederico Nicolau l\'I1111er
José Henrique Folster
Nelson' Osmar Salowki
Maria Aparecida Adrif:,no
Manoel Moràes Teodoro
M"',x Kn.echt
Walter Pagnelli
Tr�jano Gomes d,a Rocha

Silvestre Padra
Roberto Fritzen

. Alceste Luiz Aguiar
Láudelino Silveira
Milanez & Canella Ltda.
Helena Kuhn
Iracema Rios da Silva

Eugênio Zarpelon
Osni Rodolfo
Maria dos Santos Reis
Maria dos Santos Severi·

no

Acely Gomes Moreira
Vilma Adelina Campos
Margarida Forbeci de A-

zevedo
Marill Oust6dia da Silva
;Francisco Kapspzák,
Elize'u Vit6rio Volpato
Gl6ria Maria Martins

�M ria Souza
Anp.;elo Possamai
:Gtiilherroe Benevenuuo
" ..;' \ .y:'�

.
- .

Avenida Rio Brancc, 72 .

Formação de Téênicos !1nt��lejr3s em Ma

nutenção de s, 1>""T�"rcs e Circuitos
-

Esta Companhia iniciará brevemente
. ria sUf Escola Técnica ('!"1 s_-::-) Paulo um no

vo curso p2r;:J {"'rn..1B�§o de L·;;,"'-'icos brssilei
.r0S _er- manutenção de aparelhos e circuitos

, telegráficos.
O objetivo é recrutar candidatos nas

cidades ondc n ü:HYl1-'pnH8 tem, fi1ü:!}s no

'Brasil para. anos 24 mêses de aprendizagem
técnica em São Paulo a exr+nsas da Compa
nhia, voltarem às' suas cic19 �"'S de origem
'com

<

colocação garantido. na Companhia.
A Companhia pagará a passagem do

estudante de ida e volta por Vi2 aérea e, du
rante o curso na�B-r··lhe-à trmbém a mesada
estudantil de Cr$ 100.430,00 já incluindo o

repouso semanal remunerado, reajustada na

base dos acôrdos salaripjc; celebrados anual
mente com seus empregRdos.

DADOS SÔPRE O CURSO
a) Curso gratuito
b) Local: São Paulo
c) D'uração de 24,' nêfes
d) Moradia e Alin:enta-;ão gratuita du-

rante o curso

e'\ Ii!2de: 19 a 23 :--nDS

f) Estado Civil: S0112ú'n
g) C?rteira de R.� >:.!"7;�<ta
h ') Instru�ãü hecessári�: Curso' Cientí

fico Dll eouiva1en�e, com sólidos cünhecimen-
-

.. \

tos d2 Matemática.
"

i 1 DI? nreferência com conhecimento de
Inglês e l\1:ecfmica.

Os candidatos 0UP se ;1' 10'�1'p� haH'ita-
-

dns e O_1lf' se· erQU?0rel'P l1PP �orrli�õ8s acimfl
àevf'P1 (l.jr'iO'ir carta clt:> rr0-:-,rio Y','nhl) p.(1 Su
re:rhknd"?-n+e 10('0.1 da Cor""'anhia indican·
do pc.; r.;uas l1alJilitações e o seu gráu de inb

trução.
M A. MTL�S

Sup ....rintendente
8-6-64

Ma-

DR. Seocs!;ão t·1oura
CIRURGlÃO--DENTISTA
Clínica Diurna e N,- turnu

ExDel':üsta Q0 Seminário C, miliano .Pio XII
de S. P-ulo -

.Tratamento Tní:�I('r p _"a P.L1t<.: RotaçãQ
Prótese

HORARIO: D3s 8?O às 11,:�0 e das
14 às 20,::W

Rua: Nunes Machado, 7 Esq,' João. Pinto

PROGRAMA DO l\'IÊS DE JUNHO
Dia 9 - Cinema
Dia 10 - Chá da Fa.:!uldade' de'Direito
Dia 13 Festa Junina na -Sede Bal-

nearIa.

Dia 14 -. Encontro dos Brotinhos
Dia 16 - Cinema
Día 17 _ Chá da Fa':!111dade de Direit'J
Dia 20 - Reunião Dançante
Dia 21 - Reunião Dé;mçante
Dia 23 _. Cinema
Dia 24 - Chá Dançante da f'aculdade

de Di-r _. o
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,Polícia Militar realizou aemonsfraçao

A Polícia Militar realizou ontem uma

demonstração de, contrôle de multidões.
.

A eficiência, o alto nivel técnico foram,'
as car�cterísticas da' demonstração que teve,
a frente o instrutor do curso' de Contrôle de
Multidões Mrs. Peter Francis Costello,' -do
ponto IV.

G1R�Tl

8(018

-,
!

.

'':''', ,'..

Brasileiros. Os coniunistas sabem qU2
há 2 caminhos para chegàr ao poder: atra
vés de uma revolução armada, como acon-.

'-. .teceu na Rússia 'em 1917, ou através da
inflação, como aconteceu' na Tchecoslová..,
quia em 1946. No Bra�il, os comunistas sa

hiam que não adiantava pegar ,em armas:
seriam repel1dos prontamente, como', em

1935., Os comunistas' optáram então p�la
criação do desespêro e d? inf]a.ção. Pox isso,
o govêrno àeposto emitia bilhões de cru

zeiro?, 'desvalorizando deliberadàmentt:; o

,poder aq'uisitivo da nossa rnQeda para, as

�im,'lançar dúvidas 'sôbre as instituições de
mocráticas. Foi contra êsse caos prefahri-

, ),

cada que se ergueram unidos o povo ,

bra-
sileiro e. suas Fôrças Armadas" restabele
cendo' a confianca nos ,destjnos da nacão e

pdndo' em 'fuga '-aquêles que tripudi�vam
sôbre ela.

Colabore você também para a conso

lidação e salvaguarda da Democracia, anu
lando a ação nefasta dos comunistas.

Na: manhã do dia 8, pp.
compareceram ao Quartel
General, da Polícia Militar
as mais altas autoridades
da Capital" inclusive Sua Ex
celência o Senhor Governa
dor do Estado, para assístí
rem a Demonstração de
"Contrôle de Multidões, le
vada a efeito, na Praça Ge
túlio Vargas, .pelos alunos
do Curso de Cóntrôle de

ção foram utilizadas tõdas' trações, tendo agradado em

as formações táticas para' 'Cheio a todos que lá 'com
se alcançar o objetivo: Dís- .pareceram. ,

pensar e contrelar a' turba Após a demonstração foi
deserdenada. T0dos os meios serviço um coquetei para as" �

for.am utilizados satisfatbo 'autoridades presentes. [I'riamente sem nada deixar a
-

"O ESTADO" teve opor-
desejar.

,

tunidade de assistir a de- I
"

Grande ,número de pes- monstração e congratula-se
soas assistiram as -demons- com o CeI. Elvidio Petters,

Multidões, ministrado pelo
ilustre professor Norte-Ame
ricano Mr. Peter FranCis
Costello.

A referida demonstrecâó
alcançou o êxito desejado,
deixando transparecer, cl�.
ramente, a eficiência do'

Curso .de Contrôle de MuI·
tídões.

'

No correr da apresenta-

Bomba ExplOdiu
RIO 8 (OE) _ Unia, guarnição do

Corpo de Bombeiros, luta hoje, para exti

guir um incêndio de grandes proporções. no
largo dá Lapa, provocado pela explosão de
uma bomba de gasolina.. Os bombeiros aca
,bam de pedir a presença de uma ambulãn
.cia. ignora-se ainda se há vítimas.

interêsses rurais.

no "mesmo dia recepcionará Palácio das Indústrias, quan
os Pioneiros com um' Co- 'do prestará uma homena
quítel, às onze' horas, no gem ao Sr. Celso Ramos e

,Aliança realizou' ecordes no valor de
35 milhões de dólares

RIO -, 8 (OE) '0 Minístério do Plane
jamento informou hoje que' já' foram assina
dos acôrdos entre q�Brasil e a Aliança' para
e Progresso, num montante de 35 milhões
de dólares, nos dois primeiros mêses do no
vo Govêrno. Acrescentou que até fins do

I
'

corrente mês, deverão ser- concluídos outros

acôrdos, . totalizando' a importância de ,132
milhões de ,dólares.

S:SSSSSSS%S"SSSS"'SS%'$SSS"'S;"\"SS$SS%S%:"S",%%S%:�3.1.! it;',,..�o,,,,,.,,,;,;.i...'"

Sr. Guilherme Renaux.
A referida promoção vem

despertando o ínterêsse dos

pioneiros que se mostram
muito interessados num en

contro de confraternização
nesta Capital, para troca
rem idéias à respeito de
suas indústrias.

Em nome' do promotor
falará o Dr. Rubens de Ar-

.ruda Ramos,' e dos Píoneí
ros falará o Industrial,
Witich Freítag, da Retrige-

ração Consur, incluída no

Quadro do Pioneirismo do

Parque Industrial de Santa
Catarina. O Dr. Guilherme

Rt.;luaux. falará. em. nome da

FrESC.'
'

Comandante Geral da Póli
cía Militar, pelo êxito do
novo curso, bem corno pelo

adestramento e eríciêncía
dos milicianos justo da po
pusação: barrigu·'veri:i!l.

ES�i-·A· o
O MA.IS Mf1 iGO iIlARIO Dt SlHTA CM A:lÍ!lU' ....

Florianópolis, (Terça-Feira}, 9 de junho de 1964

ta Catarina deverá abrir, a

temporada artística de 1964
da Universidade do Paraná,
A presençà- do Coral da

USC, na capital' do'vízínho'
Estado do Paraná" é um

testemunho eloquente �do
alto nivel atingido pelos co-
,ralistas da USC.

No sábado, dia 13, uma

nova apresentação' nlj. capí
.

tal par'anaerise, 'desta Ieíta

"C f
'

c d I' d
' perante às .câmaras da TV.'

on reternizecãc as' n ustrias _�_Di;1_2do_co,r_rente_,o

C�o,_'P_ARA_NÁ'_canal_'6.
.,

\ NOTAP�oneiras de Santa Catarina
Próximo sabado no Que·

rêncía 'Palace Hotel, será
realizada ' uma grande ho-

menagem as Ipdustrias Pio- ------------------_� _

neiras 'de Santa Catarina,
GAROTA RADAR (Loira), de Brus- com um Jantar Festivo,

S V d W 1 d k b 1 promovido .pelo nosso Cro-
que, rta.' an a a en ovs y, uma e a nísta Social Lázaro Barto-

representante da fina. flor da sociedade brus- lomeu, que vem' fazendo um

quense que no próximo dia onze de julho, levantamento das ,pioneiras
, há dois meses. 'NQ progra-
'participará dogrande encontro dé beleza da'

ma consta da Cerimônia de
nnÍlher catarinense _' DESFILE DAS ,GA·, Entrega dei Diplomas e Me-

ROTAS RADAR -'.- no Clube Doze- de Agôs- 'dalhas :ijonra ao Méritp. Se-

gundo fomos informados
to, com um baile de gala, quando serão es- pelo promotor, que mais de

colhidas' as MISSES: Radar, Personalidade, cíncoenta pioneiras esta

Simpatia e Doçura, - numa promoção deste rão' presentes no aconteci-
mente inédito em todo

matütino organiz-ado pelo nosso cronista so- Pais, A Federação das In-

cial 1!ázaro Bartolomeu. dustrias de Santa Catarina,

GORlt �a ��� vai se IpresHntar elo, �Driti�a
Conforme fôra amplamente' anunciado No Clube Recréat'vo '6 de' ral da Universidade de San-

o Coral da' Univer�idad� de Santa Catarina Janeiro,' o público do Es·

treíto, einocionado com a

encerrou, domingo último, sua temporada vibrante apresentação do
de 1964, com várias apresentações no Tea- Coral da USC; aplaudiu-o

de pé, .numa consagradora
tro Alvaro de Carvalho e Clube. Recreativo homenagem .ao maestro .ro-

6 de Janeiro, no subdistrito do , Estreito, 'e sé Acácio Santana e' aos
uni�ersitários que integram

que constituíram numa afirmação de inegá- o valoroso conjunto vocal.
vel ascenção .artistica dos nossos universi-
tários coralistas, -:

Novo incêndio ocorreu nesla Capital, dest� vez nas

dependên.cias da' Penile�çiária"do Estado. 'O .fôgil, originou;'l
�e por :voUa das 12Itora�·de onlem na seção de Vassouraria
daquela' casa de delenç�,o, deslruindo�a lo,lalmente. O Co�po
de Bombeiros, chegou ao local minulos depois, isolando o

local do sinislroo Ainda n�o se sabe o mon�anle dos prejui
zos. Não h.ouve vílima,s.

, ,

APRESE�TAÇA.O EM �

CURITIBA

,

_ O Comandante da Guarnição Mili-
tar de Florianópolis e do 14. Batalhão de Ca:
çadores, solicita o comparecimento com a

máxima urgência naquela Organização Mi-.
litar, dos seguintes ,cidadãds: FERNANDO
PEREIRA CRISTINO� RITA -MALHEIROS,
POUIBIO BRAGA e-SAMUEL DUTRA DA
SILVA, para deporem como indiciados em

Inquérito Polici�l Militar (IPM), sob pena
de serem processados à reveria. ,

� ( \.I

\
2. Aproveito a oportunidade para reno-

var a V Sa. os nrotestos da minha alta esti-
-

,

ma e consideracâo.
t

, ..... .'

No impedimento de
ARGENS DO ,MONTE LIMA

" 'CoI' etnt-d:r-tltr�M-F'põtts e"1Jt:��!S1C í
, ,

Ass. Ilegível
.

" '),'
"Viajara para o Rio de ,Janeiro" � 'GQvernádor, Celso'

R�mosi afim de, a convUe de 'D. Amélia Whilak'er Gondim
• 'oi,' J

de"Dliv_elra, Presídenle da Revista '0 Cruzeiro', participar
do'Bao1úele 'oferecido por _aquela revista ao Embaixador

J�U'�cy Magt!!hães, na pró}:ima quarta-feira,' di� 10 /do cor�

Inquérito,s' 'prosseg'uem
'

no

Estado do Rio
fortuna conseguido:t
larmente.

irregu·

------------------ -,'"

.

·�!'�n��'���i!mtM�ª" . Au��,c!!!�r�tn. O�e���c;��e�s��t�el�n:�����onal
Si 5 de junho do corrente .Sr.. Carlos Bpss Prefeito Wagner, -tratou de asoéctos RIO _ 8 (OE) -,-, O major" Ala!.."con
ano, o dr. Luiz Gabriel, Se· d� Guahin�ba, tratou de as· d� assistência agrí?ola ao Lopes Barbosa oficial de ligação entre ó COrl
cretário da Agricultura, re· suntó sôbTe compra de se· seu município, Vereador

eebeu em seu Gabinete' as mentes de hortaliças e ou· Domingos Brandini de Abe· selho de segurança nacional e a comissão ge-
lindo Luz, aquisição de um ral QJe investigações disf;le aue à C.G.l. nã0,'" "J,ellle. , ",:, ,",,'<;,,"�'oj\,':'",'�'.,. )', "'. ., �",'" C::,,",j,i,:\':;:,c} .;i''>;':;;\:'''\'''\''

r���:i;�t�ff�.·
.

��;��f;�{}fi��lfr :���f;:���:��:�;:;s'r�í ··�··SííilO;:·�HeVif�··Me·iêtr'f
(4ue tratou de problemas do prof€s'so de crime com sequestro dos', bens Gausotl profunda conster· ASl?embléi� Legishrt.iva do se abateu sôbre o l�r, dígnoseu município, Deputado Es·

'1'
." naçdo em todos os círculos Estado de So:tnta- Catarina, d'l tradici.onal famIlm do

tadual Paulo Preis que enca· lICItaS.
/ da cidade de Campos Novos' que se di�igiu à cidade '(leso oeste catarinense, c()m a

minhou interêsscs de rura· b súbito falecimento, do· tina, ,ac.õmp,ánhado de sua perda irreparável daquele
listas, Dr. Osman Gomes de Ainda o Caso �'KENN'EDY" ,

mingo último, do sr: Sílvio e�pôsa, dona Mara Bleye,r que a soube dignificar, se·

Ilhota Diretor dá. Escola de " ,Neves Bleyer, pessôa que Cherem, para o adeus ao meando bons, exemplos de
Tratoristas, comunicou 'que .F.;rf�l WA.rren, presidente ontem com o mat;:tdor 'de ,conquistara largo e geral entê querido. bondade e 'amor à causa pú·
o Curso de tratoristàs 'será da é�rte Suprema dos, EUA Lee' Oswald, 'Jacy Ruby. respeito, mercê suas quali·' AsspciàmQ·nos à dor que blica.
iniciado. Vere'l.dor Domin, e da comis"lão especial que �arren foi aéompanhado da,dfls de cafater e espirito.
gos Brandini do município ipvestiga a morte do Pre· por Lee Ramin, conselheiro Deixa viúva a distinta da .

. de Abelardo Luz, tratou de sidente Ken,nedy, entrevis· Çla comissão, e Jae To· ,ma, sra. Henriqueta Bleyer,
tou,sf durante três horas nahill, advogado de Ruby. e cinco filhos, Mara, Cé�ia,

Odete, rereza e Hélio, to·

dos easados, /
, O extinto, por sua�atua· � NITERÕI, 8 (OE) - ,Será

ção na vida jjública, onde se divulgada amanhã ém Nite·

p'1utou pela lisura e -léal· rói a nova lista de convoca\
daQe de gestos, teve;a hon· ção de delegadÇls que irão
ra de ser Vereador e Pr�· depor na comissão. especial
feito de sua terra" na legen· que investiga a origem dos

- da, do Partido Social Demo· bens dos policiais numinen·

crático; que o teve entre sf'ls. O Secretário de Segu·
seus mais devotados sol- ranga do Estado do Rio,
dados,

'

deverá receber hoj�, o rela·
O 'sr." Silvio Bleyer era tório, sugerindo !,ts . pena·

sogro do deputado Dib Che· lidades que deverão ser imo

rem, líder' do Govêrno à postas aos que possuirem
\ �

'. '

iX%%1é%%S%%SXS ....S%su,..sn."s�t,..:1��;:J!%SJ:'.;ifi!�SUS%u%Su%S"%",..U%SuS,.% fSMSU'"ií,.:.,U1>U"';%7>%S%S}M+SSXSU%SiS #ôunsUnuca:!�,.unSS%K%%S%%S:!�f"!oS;:I:\��0"7i!:::;��:%1:tPc.fI!f :'bastecendo.se o

'TITO CARVALHO n�ri? .Prestes"ao inv�s de "dI, e'ct�Utdta. dCJl tJ>aCJl U_:ubici c?mia.se o �elhor Estado e,- em b�eve, outros'
, corrigIr ou tentar nnnorar

" pao fabrIcado no paJ,S, aI· mercados do paIS.
Não é o tema da revolu- o desnível da fortuna, mais

'

-

t
vo como se feito de neve.

ção 'social de que se ocu· aumentava a fome,
\

par!,
'

" Afirm�m os economistas S!gnifica-;ia isso. '4ma va-

pou, há mais de cinco déca- aprofUl:ldar êsse ódio e o de do Sul, São Paulo, Minas MÍnisterio teve, ao que se não as exploramos. E � sen.'
I
que não poderiam' sofrer o que à nossa emlincipação ,tiosa contribuição à res'tau

das, Pedro Kropotkini, fr.en- con�eqüel1te ímpeto estra· �erais, Mato Grosso e G6iás
, �fil'mriu, origem' numa poU- tença se aplica à qltestão ,certeirn desastre, com ce- econômica depende, na ração da econoJ11ia naeio·

te ao cruel regime zarista e çal�ador. estão, como estavam, erri ,tica comercial tortuosa. Era em téla, real apodrecendo nos, paióis� maior parte, da produção n�l" que exige, pr�)Vid·êneias
s6bre o qual escreveu Elisée Nossa. preocupação, fi- condiçÕes de fornecer trigo necessário, como expediente �

-

e<:ré!;cimo da nossa ,Todavja,.se não se articu. �grícola em larga escala. Pa. eficazes, concreta� e' com·

ReclUs-, afirmalldo: �Eriqu�n. xando um dos mais impor· ao país, ,Se se estimulasse df� oportunidade:' embora �uçãl). através do tIres_' la ainda uma campanha '-in� ralelamente à poupança de pensadoras, �vitand9-se, em

to na terra houver pobres, tantes problemas nacionai", pertinazmente o plantio nes- absurdo t' prejudicial, que (sos mo.in�os, esmaglll1do·sc tensiva no âmbito federal. d�visas cambiais, proveria. futuro próximo, o Q,ue ano

é um gracejo de mau gôs· é o déscasO' a que se relegou sas extensas áreas, estaria-, nOssas, s,earas não., se amo a pro.missora produção IlH· p(ldJ'riamos� reencetar a Ba- mos as necessidades do tes se tramava - a misérIa.
to., é uma i�on!\l cruel dár a lavoura triguenha, rog'o mos libertado.s � importa. pliasscm ,e até fossem redu·

'

cionaI. As estatístkas' a, res· üllha d� Trigo �'e �té existe consp.mo interno, com SOe e. a fome. sõpre uma, terra,
o nome de "sociedade" a após ter esta acusado mu ção da Argentina, Estados zidas, de mudo. a se.rem au· peito,Sio conhecidas, para projeto d� estrada para.o" bras vantajosas, em' pouco que tudo oferta, na'SUa ines·

êste conjuntu de seres hu· prog.resso que nos levada, Unidos, Canadá e outros mentarJas as ,irl1portações. que as' reproduzamos.' As· escoament'o), movimento tempo, para a expOrtação. gotada feracid,ade.. , \

m�Ulos que se odeiam e se não interrompido; à situa- 'p�,ises. Já, entretanto., a pro· Mais claro: Para quI' pudes. ' sim, com capacidade, segu· que foi uma dàs mais-beJas Assim, nestes apressados
despedaçam como feras en· 'ção confortante de comer- pósito, de certas reservas' semos exportar gravosos, ra de coJ]1e:rmo'S ,abum'l[l,nte Uliciativas' do govêrno Adol- comentários, sugeriamos ao Os grãos dourados, dl,l, tri-

,( cerrapas numa arena". De mos o pão integraJmente minerais quase', intocada,s, impunha·se 1\ 'aquisição' nos tl'ig') o,,"so, o QlII' se Vt),'j· pho I\omler, c{Jm "sI gan�" sr. Celso Ramos e ao' titu- go, amontoando-se em abl!Jl·
fris'u r ,.."" ,���"� "���0 l''''''�''d'''), Ar.:1'ininfl pr(w1n.rnoll' 1nf'l'!MHlos' C'1H1 'lHe tmfkil' fiNJlI' f'li, o i1es, limo I' o Sl1iI'Rt;'VO'<:, iri,.,,,irarla· pelo lar da Ag>ricultllr::1 sr; {,tlili' diit:td;;', " !TI'"

'

:por tt:'ual
nispomos de terras qll,lin!;l· lúpvltável a.1'!'ef�;dnleil�o do tl'aJ)l,�nW a.hlW�';a.do e �snlên. Gabriel, um exa.me, Inten�s. uW.a �,alt

' '

:1ii., Fr�',iai a" f'r;s� �'Jlt!lt'i1,: ,i,{l;'lO dr nut!'') g:�,,';i;' H'nó, 's'ldn 0.0 aSSl'\fl.tI)" ç!� ·sorte a,.

Çat�ü'in",. ' lHo M,atos

Gordon Castelo
�RASÍLIA, 8 (OE) - O

embaixador dos EE.UU. no

Brasil, será 'recebido ama'

nh� em audiência especial
pelo Presidente da Repúbli·

,

,ca. Os srs. Lincoln Gordon
e' Marechal Castelo Branco
debaterão assuntos do inte·
resse dos dois paíse's.
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